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Ilmo. Sr. Chefe do Serviço de Censura e Diversões Públicas

NESTOR ESTACIO AZAMBUJA CAVAICANTI, brasileiro,

solteiro, advogado, residente e domiciliado nesta Capital, à

Av., W3, Q. 23, casa 23 à, desejando promover a apresentação no

Grill-Room do Brasilia Palace Hotel, a partir do próximo dia

3 de Janeiro, a REVUETE "BRASILIA DB TODO O MUNDO", de sua au_

toria é de ALFREDO RIBEIRO, vem requerer a V.9. se digne deter

minar a censura da referida peça para todos os fins de direito.

Declara, outrossim, que, sendo filiado à SBAT e

Po Om e
SBACEM, ja obteve das aludidas sociedades a autorização para a
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Exmo, Sr. Chefe do Serviço de Censura e Diversões Públicas do

Distrito Federal

NESTOR ESTACIO AZAMBUJA CAVAICANTI, brasileiro,

solteiro, advogado, residente e domiciliado nesta Capital, autor

da peça BRASILIA DE TODO O MUNDO, em parceria com ALFREDO RIBEIRO].

ora em exibição no Grill-Room do Brasilia Palace Hotel nesta Capi

tal, desejando incluir no roteiro da referida peça uma alegoria
alusiva à Espanha, na parte compreendida pelo prologo, vem reque-
rer a censura do "script" competente em anexo( I),

Requer, outrossim, permissão para incluir no mes-
mo roteiro um quadro denominado "Favela do Tamboril", que figura
na peça,dos mesmos autores, "BRASILIAIMEIA VOLTA,VOLVER!, já cen-

surada, com a inclusão do monólogo anexo (II)

POR SBR DE DIREITO E JUSTIÇA,

PD,

Brasilia, 17 de fevereiro de 1965
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Anexo II r$. kkk
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QUADROUFAVELA DO TAMBORIL"

(Ambiente de favela - Cabrochas e malandros em terreiro -

Vera Lúcia declama com fundo de batucada - Terminada a de

clamação o coro entoa o samba "Favela do Tamboril).

Vera Lúcia declama:

"Escutem senhores a história

"De como em Brasilia nasceu

"Cheio de vida e de glória

"E da alma que o pioneiro lhe deu,

"Ainda me lembro do momento

"Em que tudo aqui era acampamento,

"O trabalho falava mais alto,

"Mas os americanos na Planalto

"As vezes viviam um orgia.

"Mas ao lado, na favela do Tamboril

"Estava presente o Brasil.,

"E alí eu vi o bêrço do samba

"No coração do Brasil.

"O pioneiro que sabia trabalhar

"Amar e querer bem

"Soube fazer samba também,

"Mas a verdade na história da Capital do Brasil

"Há de lembrar que o samba nasceu

"Na favela do Tamboril!
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Anexo I ,

"BRASILIA DE TODO 0 MUNDO"

 
PRÓLOGO : Alegoria à Espanha.

(Apresentado por um casal de espanhóis, devidamente caracteriza-

dos - Fundo musical típico) - (Jeziel Motta e Leda Iracema)

Declama Jeziel Motta;:

"Nós somos um pouco de Espanha

"E a nossa alma aragonesa

"Tem muito de Madrid, Toledo e Sevilha

"Mas os nossos corações também candangos

"Amam, vivem e vibram por Brasilia,"
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PROGRAM: AUDiÇãÃOo DE MÚS ICA
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PROGRAMA : PEÇA TEATRAL x;

* BRASÍLIA DE TODO o MUNDO ©"

ALFREDO RIBEIRO E NESTOR, CAVALCANTI

NOS DIAS 3 A
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DA PEÇA TEATRAL " BRASILIA DE TODO o MUNDO "

BRASÍLIA PALACE HOTEL

ALFREDO RIBEIRO E NESTRO CAVALCANTI (IL

Censurapo Em 29 bE b E Z E M B R O

.

DE 1964

& NX XXX APROVAR
A REFERIEDA PEÇA TEATRAL, DE ACôÓRDO COM 0ARY. «ºQSÃ CRETo 1023, DE

17/5/62 - (Guria ba SBAT no 215544) a "anca dos

Melo, laPar R$ - IMPRÓPRI! ORATÉ 14 mas)
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PROGRAMA PEÇA Teatral *BRASÍLIA DE TCDO MUNDO "

BRASÍLLA PÁLACE HOTEL

ALEREDO REBLIRO E NESTOR ;CAVALCANTI
PARA Os Bias 5 DE FEVEREIRO A

xxx 6. MA "R Q O 65 (um mês)

5 FEVEREIRO

. LC. 4.PERO. José OnEDPAK 4 " .
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2 01 4/65. 7. o1

DAPEÇATEATRAL : "BRASILIA DE T(DoO O MUNDO"

BRASÍLIA PALACE "HOTEL
f oa | ,

ALFREDO RIBEIRO E NESTOR CAVALCANTI

29

:

D E Z E M B R O 64

XXXXXXXXXXXX APROVAR

A REFERIDA PEÇA TEATRAL, DE ACôRDO com o AkT,. 19 Do DEcrRrETo 1023, DE

17/5/62 (Autorização pa SociEDADE BrasiLElRA DE AutorEs TEATRAIS, SOB No

21 5076) 1a ó | t. . .
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores de Música,
Séde : Av. Almirante Barróso, 97 - 3o andar - End, Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil. i

Direitos de Representação lulqrizaçãn Nº . 215075

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida
como de utilidade pública federal, pelo decreto no 4092, de 4-8-1920, man-
datária deseus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins
de direito, autoriza, nos termos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de
2-1-1924, combinado com os artigos 26 .e seu $ único, é 27, do decreto

1o 5492,de 16:71928 art, 46 do decreto n.o 18.527, de' 10-12-1928, eartigo

35 do decreto n.o 21111 de 1-3-932, a representaçaoda peça teatraL,

v Bra a / é y J' é + //'" )

Originalde/%fw//<ººdo</Íw7rz€ é N/E.

Música de . 4%fifa/z Meião . (

Traduçao de.....já!!???Tri/lj;38f£7àpl)/%//V))

NoTeatro..É!!!“Aeª WCldade......../33/ORTOonte,

  

nos diáãs

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais,!na base de

%..... m... ... darênda bruta de cada eSpetâcuÍo, mediante

a garantia mínima deCrSM—....... por espetáculo, obrlgandose

a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de rêceita, .
devidamente autenticado, responsabilisando-se pela sua exatidão, bem

como pelo integral pagamento dos direitos autorais acima estipulados. .

/Esta via de Autorização deve Ser anexada ao Cru/
programa respectivo e entregue às áutoridades LLA

competentes. -- A quitação do direito autoral
respectivo, só poderá ser dada nas primeiras
vias dos recibo oficiais da SBAT. Insenta de sélo -- Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945
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Resumo dos textos de Lens
a

.um" ;,Ú. há

Decreto N"4.092, de4 de Agosto de 1920. !

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

a' Sodiedade Brasileirade AutoresTeatrais

com séde no: Rio de Janeiro. .it) | OF 4

Paragr. 1.o -, E' facultado, a esta ; Sociedade re-

presentar seus associados:

a) - Perante a Policia ou em ]!!le ClVlle Cti-

minaál ativa e passivamente, em todos 168 processos

referentes (à. propriedade ' literária earlmlcunos quais

êsses associados sejam parte,

b) - Perante as Emprésas' teatrais, para a' do-

brança das quotas ou percentage? 'de direitos de

autor,

Paragr, 2.0 -- Para o "disposto no paragr. 1.o a

Sociedace se reputará mandatária de seus ássôciados,

para todos os fins de direito, pelo simples ato de

filiação à Sociedade, salvo cláusula expressa em con-

trário. P (A4;

Paragr. 4.o - A prova de filiação à Sociedade

Brasileira de Autores Teatrais ou às suas con-

gêneres estrangeiras» poderá "ser feita pela "relação
oficial dos sócios publicada pela imprensa ou; em
avulso, ou por certidão 'em Cartório, passada portabe-

lião público, pela qual se verifique constar da relação

o nome do, autor teatral.

Decreto N. 4.790, de 2 de Janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,

drama, comédia, "ou, guálquer outra produção, seja
qual fôr a sua denominação, poderá ser executada ou
repreecmada em teatros ou espetáculos publicos, para

08 qúais se pague enfrada sem uulorlsaçªd para

cada vez, de seul autor, representante (Ou pessoa ilégf-.

“mameme. subrogada nos direitos, daquele  

invocadas nesta autorização

r

Decreto N. 5.492, de 16de Julho de-1928:"

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes

do Decreto! n,o 4.790, de 2-:1-1924, aplicam-se a tôdas

( as composições musicais e peças de teatro, executadas,

representadas ou, transmitidas: pela rádio telefonia,

com intuito de lucro, em reuniões públicas. *$

Paragr. Unico "-- Consideramse realizadas côm

intuito de / Jucro: quaisquer: laudições ;musicais, !repre>

sentações artísticas ou difusões, : rádio; telefônicas em

que os musmos. executantes "ou tránsmnemes tenham

rembulçao pelo trabalho. Pá 1a a

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas, são

responsáveis pelos direitos autorais das produçoesai

realisadás. R

Decreto N. 18.527, de 10 de Dezembro de 1928:

% ea

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentaçâo de pro-

gramas. os | proprietários, empresários, diretores ou

quaisquer outros responsáveis pelas representações,

exibições ou irradiações ,que se redlisarem em teatros,

cinematografos, daneings,"cabarés,sociedades rádio-

telefônicas "ou "outros quaisquer estabelecxmemos de

diversões públicàs. i

Decreto N. 21.111, de 1 de Março de 1932:

Art. 35, paragr. 1.9 - A irrªdiação de quaisquer

assunios ou trabalhos, já divulgados ou não por. ou-

tros meios, deverá respeitar 'Os direitos autorais é ser

igualmente. procedida dal indicação: »dos nomes dos

autores,
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920
Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores de Música,

Séde.: Av. Almirapte Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO
Rio de Janeiro - Brasil.

e

Direitos de Representação Autorização No 215119

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida
como de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4092, de 4-8-1920, man-
datária de seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins
de direito, autoriza, nos termos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de
2-1-1924, combinado com os artigos 26 e seu $ único, e 27, do decreto

492, de 16-7-1928, art, 46 do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo
39" do decreto,n.o 21.111, de 1-3-932, a representação da peça teatral:

-=- Janta - 7030 O 3

Original de....&.ºbFlZéâO........187/32 7. (ªs?

Estica dee..->.M......VaLªQX/NAO..................................................... /

 

Tradução de......ambasaaa 

No Teatro.GIMCÇ»T.VAG

nos diás  

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

/x7%...................-----...da renda bruta de cada espetáculo, mediante

&rantia mínima de Cr$...---... por espetáculo, obrigando-se

a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do ," de receita,
devidamente autenticado, responsabilisando-se pela gha exatidão, bem
como pelo integral pagamento dos direitos autóraigy acima estipulados.

Esta via de Autorização deve ser anexada ao ?:
programa respectivo e entregue às autoridades
competentes. --- A quitação do direito autoral (pela SPAT )

respectivo, só poderá ser dada nas primeiras
vias dos recibo oficiais da SBAT. Insenta de selo - Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945
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Resumo dos textos de Leis

$ ,“;

Decreto N. 4.093, de 4 de Agosto de 1920:

Art. 1. - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica: a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais

com séde no Rio de Janeiro.

Paragr. 1.o - E' facultado a esta Sociedade re-

presentar seus associados: "

a) - Perante a Policia Ou em Juizo Civil e Cri-

minallativa e passivamente, em todos Os |processos

referentes à propriedade «literária e artistica nos quais

êsses associados sejam parte. _" "
b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a co-

brança das". quótas "ou percentagens de direitos! de
autor.

, Paragr. 2,o -- Para ,o disposto. no paragr. 1.o a
, Sociedace 'se reputará mandatária de seus assºciados.

* para todos os fins de direito, pelo simples ato de

filiação à Sociedade. salvo cláusula expressa em con-

trário.

Paragr. 4.o - A prova de filiação à Sociedade

Brasileira de Autores Teatrais ou às suas con-

gêneres esirangeiras «poderá ser feita pela relação

oficial dos sócios publicada pela imprensa ou em

avulso, ou por certidão em cartório, passada por tabe-

lião público, pela qual se verifique constar da relação

o nome do autor teatral.

Decreto N. 4.790, de 2 de Janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,

drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja

qual fôr a sua denominação, poderá ser executada ou

repreeentada em teatros ou espetáculos públicos, para

os quais se pague entrada, sem autorisação, para

cada vez, de seu autor, representante ou pessoa legi-

timamente subrogada nos direitos daquele.

representadas ou

(gramas (os proprietários, empresários,

 

invocadas nesta autorização

Decreto N. 5.492, de 16 de Julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes

do Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas

as composições musicais e peças de teatro, executadas,

transmitidas pela rádio telefonia,

com intuito de lucro, em reuniões públicas.

Paragr. Unico -- Consideram-se realizadas com

intuito de lucro quaisquer audições musicais, repre-

sentações artísticas ou difusões, rádio telefônicas em

que os músicos, executantes ou transmitentes te

retribuição. pelo trabalho. ( |

Art. 27 - Os! proprietários Qu" empresários de

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas, são

responsáveis pelos chrenos autorais das produções ai
realisadas, ""

Decreto N. 18.527, de 10 de Dezembro de 19):

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
diretores ou

quaisquer outros responsáveis pelas representaçõeê.

exibições ou irradiações que se realisarem em teatros,

cinematogratos, dancings, cabarés, sociedades rádio-

telefônicas ou outros quaisquer estabelecimentos de

diversões públicas.

Decreto N. 21.111, de 1 de Março de 193:

Art, 35, paragr. 1.o - A irradiação de quaisrª
assunios ou trabalhos, já divulgados ou não por ou-
tros meios, deverá respeitar os direitos "autorais e ser
igualmente procedida da indicação dos nomes dos
autores.
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920
Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores de Música,

Séde: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO
Rio de Janeiro - Brasil. J

e

Direitos de Representação Autorização No 215113

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida

como de utilidade pública federal, pelo decreto no 4092, de 4-8-1920, man-

datária de seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins

de direito, autoriza, nos termos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de

2.1-1924, combinado com os artigos 26 e seu $ único, e 27, do decreto

o 5492, de 16-7-1928, art. 46 do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo

35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-932, a representação da peça teatral:

rp5242 dr 7090 O mumdo =

Original deâlóf....................fá(oko.énesfor.CPB .

MúsicadeãÓ........./”Cªb/7745..........................................................................

Tradução de

Premal
deres

 

No Teatro......... M .... Cidade...... [& /'

nos aas. -é fRBRA;

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

lªÚ%..........<--X renda,)?ruta de cada espetáculo, mediante

a garantia mínima de Cªl?......All/Téº”(%>/ob espetáculo, obrigando-se

a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "borgdereau" de receita,
devidamente autenticado, responsabilisando-se pela sua exatidão, bem

como pelo integral pagamento dos direitos autoraiw acima estipulados.

Esta via de Autorização deve ser anexada ao
programa respectivo e entregue às autoridades
competentes. -- A quitação do direito autoral
respectivo, só poderá ser dada nas primeiras
vias dos recibo oficiais da SBAT. Insenta de sélo - Arti O Dec. 7.957, de 17-9-945

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE, 500 2, ;, .! 6
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Resumo dos textos de Leis

Decreto N. 4.092, de 4 de Agosto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais |

com séde no Rio de Janeiro.

Paragr. 1.o - E' facultado a esta: Sociedade re-

presentar seus associados:

a) - Perante a Policia ou em Juizo Civil e Cri-

minal ativa e passivamente, em todos os processos

referentes à propriedade literária e artística nos quais

êsses associados sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a co-

brança das quotas ou percentagens, de direitos de

autor.

Paragr. 2.o -- Para o. disposto "no paragr. 1.o a

Sociedace se reputará mandatária de seus associados,

para todos os fins de direito, pelo simples ato de

filiação à Sociedade. salvo cláusula expressa em con-

trário.

Paragr. 4.o - A prova de filiação à Sociedade

Brasileira de Autores Teatrais ou às suas con-

gêneres estrangeiras poderá ser feita pela 'relação

oficial dos sócios publicada pela imprensa, ou. em

avulso, ou por certidão em cartório; passada"por labe—j

lião público, pela qual se verifique constar da relação

o nome do autor teatral.

Decreto N. 4.790, de 2 de Janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,

drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja

qual fôr a sua denominação, poderá ser executada ou

reprecentada em teatros ou espetáculos públicos, para

os quais se pague entrada, sem autorisação, para

cada vez, de seu autor, representante ou pessõa legf-

timamente subrogada nos direitos, daquele.  

invocadas nesta autorização

Decreto N. 5.492, de 16 de Julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes

do Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a fôdas

as composições musicais e peças de teatro, executadas,

representadas ou transmitidas pela rádio telefonia,

com intuito de lucro, em reuniões públicas.

Paragr. Unico - Consideram-se realizadas com

intuito de lucro quaisquer "audições musicais, repre-

sentações artísticas ou difusões, rádio telefônicas em

que os músicos, executantes ou transmitentes tenha

retribuição pelo trabalho, k A

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de

quaisquer estabclecimentos de diversões públicas, são

responsáveis pelos direitos autorais das produções aí

realisadas. A | a

Decrete N. 18.527, de 10 de Dezembro de 1928:

Art.. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas (os proprietários, empresários, diretores ou

quaisquer outros responsáveis pelas representações,

exibições ou irradiações que se realisarem em teatros,

cinematografos, dancing8, cabarés, sociedades rádio

telefônicas ou outros quaisquer estabelecimentos de

diversões públicas.

Decreto N. 21.111, de 1 de Março de 1932:

|
N

Art., 35, paragr. 1.o - A irradiação de quaisquer

assuntos ou trabalhos, já divulgados ou não por ou-

tros meios, deverá respeitar os direitos autorais e ser

igualmente procedida da indicação dos nomes dos

autores,

deanargana
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores de Música.
. Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro -- Brasil.

Direitos de Representação Autorização No 215112

A Sociedade Brasileira de "Autores Teatrais (SBAT), reconhecida

como de utilidade pública federal, pelo decreto no 4092, de 4-8-1920, man-

datária de seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins

de direito, autoriza, nos termos «do artigo 2a do decreto n.o 4,790, de

-1924, combinado com os artigos 26 e seu $ único, e 27, do decreto

uo 5492, de 16-7-1928, art. 46 do decreto n.o 18527, de 10-12-1928, e artigo

35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-932a representaçao da peça teatral:

 

Música de

Tradução de [3/1adeÉ“| o6

No Teatro.âmbarDb[zm76

nos dias...

 

rçãodo paga)ntodos respectlvos direitos autorais, na base de

a Emprêsa a fornec

devidamente autenticado, responsabilisando-se pela sua exatidÃ
como pelo integral pa gamen to dos direitos auto

Esta via de Autorização deve ser anexada ao

programa respectivo e entregue às autoridades

competentes. - A quitação do direito autoral

respectivo, só poderá ser dada nas primeiras N 4 «

vias dos recibo oficiais da SBAT. Insenta de sélo -- Art. 1.% do Dec. 7.987, de 17-9-945

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 900 2, e. 4%
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Resumo dos textos de Leis

Decreto N. 4.092, de 4 de Agosto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais
com séde no Rio de Janeiro. V

Paragr. 1.o - E' facultado a esta Sociedade re-

presentar seus associados:

a) - Perante a Policia ou em ILHZO CMI e Cri-

minal' ativa e passivamente, em todos 'os / processos

referentes à propriedade literária e artística;,nos quais

êsses associados sejam parte.

b) - Perante as 'Emprêsas teatrais. para a Co-

brança das quotas ou percentagens de direitos de

autor.

Paragr. 2.o -- Para o disposto 'no paragr. 1.o a

Sociedace se reputará mandatária de seus associados,

para todos os fins de direito, pelo simples ato de

filiação à Sociedade. salvo cláusula expressa em con-

trário.

Paragr..4.o - A prova de filiaçlo à Sociedade
Brasileira de Autores Teatrais ou suãs con-
gêneres estrangeiras poderá ser feita pela 'relação
oficial dos sócios publicada «pela imprensa ou em
avulso, ou por certidão 'em cartório, passada por tabe-
lião público, pela qual se verifique constar da relação

o nome do autor teatral. '

Decreto N. 4.790, de 2 de_Janelro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,

drama, comédia, ou, quálquer outra produção, seja

qual fôr a sua denominação, poderá ser executada ou

repreeentada em teatros ou espetáculos públicos, para

os quais se pague entrada, sem autorisação, para

cada vez, de seu autor, representante ou pessoa legi-

timamente subrogada nos direitos daquele.  

invocadas nesta autorização

Decreto N. 5.492, de 16 de Julho de 1928:

Art, 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes

do 'Decreto 'n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas

as composições musicais e peças de teatro, executadas,

representadas ou transmitidas pela rádio telefonia,

com intuito de lucro, em reuniões públicas.

Paragr. Unico - Consideram-se realizadas com

intuito de lucro quaisquer audições musicais, n*
sentações artísticas ou difusões, rádio. telefônicas
que os músicos, executantes ou transmitemes tenham

retribuição pelo trabalho. à

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas, são

responsáveis pelos direitos autoraxa das produções ai

realisadas. f ,

gg. CDecrete N. 18.527, de 10 de Dezembro de 19

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas, os' proprietários,, empresários, diretores ou

quaisquer outros responsáveis pelas representações,

exibições ou irradiações que se realisarem em teatros,

cinematografos, dancings, cabarés, sociedades rádio-

telefônicas ou "outros quaisquer eslabelecxmumos de

diversões públicas. HQ 4 plo!

Decreto N. 21.111, de 1 de Março de 1932: .

Art, 35, paragr. 1.o - A irradiação de quaisquer
assuntos ou trabalhos, já divulgados ou não por ou-
tros meios, deverá respeitar os direitos autorais e ser
igualmente procedida. da indicação dos. nomes dos
autores.

3.24 32Aro aa

 



Au

Re ele ldatorea

.

Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores de Música,

Séde: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar -- End. Teleg. SBAT-RIO

. Rio de Janeiro - Brasil.

Direitos de Representação , Autorização No 2151441

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida

como de utilidade pública federal, pelo decreto no 4092, de 4-8-1920, man-

datária de seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins

de direito, autoriza, nos termos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de

1924, combinado com os artigos 26 e seu $ único, e 27, do decreto

5492, de 16-7-1928, art. 46 do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo

35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-932, a representação da peça teatral:

(O5) bf

yinaldo. LADIK42200 e e (diplcam
úsica de"._/...s.->. td

4/0 diePás 2 PA
No Teatro..!Q.£:.é...a.&...fzs..<v;......._..í/_.e.-._../.-.<?._;.1__«..._..

 

é tp]
nos

sob a condição do p Ggamento dos respectivos direitos autorais, na base de

/47 Í Cti/)...... da renda bruta decafaçjpetáculo, mediante
fo o da aí (aro Ar Ceres.

agarantla ínima de Cr$ fios por espetáculo, obrigando-se

 

a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita,
devidamente autenticado, responsabilisando-se pela sua exatidão, bem

como pelo integral pagamento dos direitos autorais acimaesttpados.

Esta via de Autorização deve ser anexada ao Aap ,

programa respectivo e entregue às autoridades [/[7/04f/7

competentes. -- A quitação do direito autoral yo(pela SBAT)

respectivo, só poderá ser dada nas primeiras P

vias dos recibo oficiais da SBAT. Insenta de sélo - Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945

BR DFANBSB NS.CPRTEAPTE,0O o 2, ;, 25

 

 



BR DFANBSB - 2.
% "a

Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto N. 4.092, de 4 de Agosto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais

com séde no Rio de Janeiro.

Paragr. 1.o - E' facultado a esta Sociedade re-

presentar seus associados:

á) - Perante a Policia ou em Juizo Civil e Cri-

minal ativa e passivamente, em todos Os processos

referentes à propriedade literária e artistica nos quais

êsses associados sejam parte.

b)- Perante as Emprêsas tcatrais, para a co-

brança das quotas ou percentagens de direitos de

autor,

Paragr. 2.o --- Para o disposto no paragr. 1.o a

Sociedace se reputará mandatária de seus associados,

para todos os fins de direito, pelo simples ato de

filiação à Sociedade.: salvo cláusula expressa em con-

trário.

Paragr. 4.o - A prova de filiação à Sociedade

Brasileira de Autores Teatrais ou às suas con-

gêneres estrangeiras poderá ser feita pela relação

oficial dos sócios publicada pela imprensa ou em

avulso, ou por certidão em cartório, passada por tabe-

lião público, pela qual se verifique constar da relação

o nome do autor teatral.

Decreto N. 4.799, de 2 de Janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,

drama, comédia, ,ou qualquer outra produção, seja

qual fôr a sua denominação, poderá ser executada ou

repreeentada em teatros ou espetáculos públicos, para

os quais se pague entrada, sem autórisação, para

cada vez, de seu autor, representante ou pessoa legf-

timamente subrogada nos direitos daquele.

"realisadas.

 

Decreto N. 5.492, de 16 de Julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes

do Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas

"as composições musicais e peças de teatro, executadas,

representadas ou transmitidas pela rádio telefonia,

com intuito de lucro, em reuniões públicas.

Paragr. LÍnico - Consideram-se realizadas com

intuito de lucro quaisquer audições musicais, r -

sentações artísticas ou difusões, rádio telefônica;
que os músicos, executantes ou transmitentes ténham

retribuição. pelo trabalho.

Art. 27 - Os proprlejarioa ou empresários de

quaisquer estabclecimentos de diversões públicas, são

responsáveis pelos direitos autorais das produções ai

e

Decrete N. 18.527, de 10 de Dezembro de 1928 .

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pró-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou

quaisquer outros responsáveis pelas representações,

exibições ou irradiações que se realisarem em teatros,

cinematografos, dancings, cabarés, sociedades rádio-

telefônicas ou outros quaisquer eslabelecnmentoa de

diversões públicas.

Decreto N. 21.111, de 1 de Março de 1982.

Art. 85, paragr. 1.o - A irradiação de quaisquer
assunios ou trabalhos, já divulgados ou não por ou-
tros meios, deverá respeitar os direitos autorais e ser
igualmente procedida da indicação dos nomes dos
autores,

988WA4O He
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Ilmo., Sr. Chefe do Serviço de Censura e Diversões Públicas do

Departamento Federal de Segurança Pública

NESTOR ESTACIO AZAMBUJA CAVAICANTI, autor tea-

tral filiado à $BAY, infre-sssinado, desejando promover a re-

presentação de peça de sua autoria e de ALFREDO RILDEIRO,BRA-

SILIA DE TODO O MUNDO", já censurada, em diversas localidades

do País, com enxêrto da música, dos monólogos e dos esquetes ou

anexo, vem requerer a V.5, se digne determinar seja submetido

a aprovação o nove roteiro da peça (Doc. X) conforme programa

incluso,. Esclarece, outrossim, que os monclogos e esquetes aly

didos fazem parte do reteiro das peças dos mesmos autores,"BRA

SILIA ZBRO HORA,"BRASILIA MEIA VOLTA VOLVER" e "CIDADE CAI"

já censuradas e registradas nesta repartição.

PD,

Brasilia, 4 de maio de 1
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1). OOVERTURE Orquestra

11)- PRÓLOGO: Bóa madrugada

Japío

Crécia

Portugal

França

Arábia

Caribe

Itália

Espanha

 
III). AVANT-PRÓLOGO: Arautos,

IV) . GORTINA; Monólogo do carnet ,

V) QUADRO: Quem bom ser mulher!

VI)- CORTMHA: Desabafe a doméstica,.

VII)» QUADRO; Purlete de um fim de carnaval.

VÍII)- CORTINA; GTB do Céu,

UX)- CORTINA: Canto: Mercha de Goiânia,

X)- QUADRO; Farmácia da Asa Norte,

XI)- CORTINA; MInólogo do telefone,

X11)» QUADRO: favela do Tamboril.

XIII)s CORTINA: Monólogo do poste.

XIN) - CORTINA; Samba falado.,

XV)- QUADRO; 5 o espírito baixou,

XV1)- CORTINA; Mltimo estertor (poródll).

AVANT-FINAL: Vozes B'alma candanga,

XVIII)- BRASILIA DE TODO 0 MUNDO-FINAL;: côro,
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GOIANIA

Marcha

Nestor Cavalcanti

Alfredo Ribeiro

| Goiânia! O teu céu puro anil

| Acende sonhos fascinantes

| Na minh'alma comovida

BIS | Que pulsa de amor,

| Rainha, do agreste sertão,

| Terás pra sempre um cantinho

| Guardado no meu coração,

Oteujeitinho breijeiro,

Cidade menina,

Nos poe a sonhar,

Porisso o sol à tardinha

Demora no horizonte,

Querendo te adorar,

|
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(4)

meummmmmmncenxnpm o 2a quanro
E a Luz só ACESA AO QUARTO QUANDO DA ENTRADA DB LACY.

CENOGRAFIA
o secuaDo quanro se vássa quarto pr moça Tempo sóBR U MOVEL QUALQUER
UN RADIO,
TIAOY (BRTRARDO;ACIONA Zoro Moral A Cidade &orme, :

e não#x há outro recurso, senão dormir, tembém. Ou então fofocar.
(RUREXA) Ahl já ia mo coquecendo de ligar para o consuládo da fofoco-
1êndia. (POMA O TELEFONE E DISCA) Alô! Do onde fala? (PAUSA) Como vai
o Biriba? Td animado? (ESPANTO) Mão me diga! A Ruth perdeu o ordenado #

. % marido que ela ainda vao arranjar. É? Então desta vez tem de ser um
muito viço. (PAUSA) Esse não! Perdeu o mandato e tá na lona. É caça
lhe tudo, a boca a mão, tudo tudo. (70OM) "eas meu bem a Magalote está
ai? (P0K) Quer fazer o favor de chamá-la? (PARA PIATEYA) Essa Magalete
é de morte. (VOLTA) Magalete! Olhe queridinha, o seu marido já foi /
para casa., Eu hoje soltei-o mais cedo. (PAUSA) O que? O que é que tu
vais fazer com o Ricardo? Eu sei le. (PAUSA) Menda-o pro casa dele, ""
afinal a mulher dele também tem que dar uta mãosinha,(PAUSA) Mendá-lo
pra qui? Pu estão louca, (PAUSA) Não! Noda disso. (PAUSA) A mulher
dele acaba concordando. Ela disse 14 no cabeloreiro que o Ricardo só
leva pra casa cansaço e apetite. Como cone o yapas. (PAUSA) Então en-
quento ele não consgordar com é desquite, tu te viras. Afinal não
naceste quadrada. (PAUSA) Tá bom, se oastiveres serono amanhã, então
falavemos, (TOM) BEY, BAY, (DESLIGA A PLATEIA) Sim nm:-
Brasilia lora.
Uns desligam a tolevisão, outros cobram o Barato do Biriba, muitos
como não tem com quem conversar, conversam com e mulher mesmo. (TOM)

É um sacrificio, nas na falta de tá, vao tu mosmo. Mas às Zero hora,
uns se fazem de sonâônbulos e pulam...pulés janelas, pulam cercas,(TOM)
mas à venerenda figura de Sua Exois, olha o rologio, pula da cana, só
levanta pega o processo e voce.. para sua casa. (PAUSA) É eu?
Wim hora...ligo é radio (LIN O miº) visto o “., 60031 -

) (Pranto )

LACY_-AMEAÇA

WANDENIEY - (OFPY)(IOCUTOR) 0 Departamento de força e luz avisa que vee mtu
por algumas horas as luzes das super quadras 107 e 108.
BLEZICISIA _pesLTGA-DuRanTE a FAA DO PAU DB ARARA WANDBRIEY)

(mumummºw. de candango niscrave. louca-memo—

$ó61e,
O 3 am

MaquiNIsDA- A CORTINA)

BIRIRTÓISTA - AGENDE RTDALTA
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m— (preparação) De NUCURY

MHUCURY (EnTra CarrEGAanDO Poste DE BRASILIA) (CARTOÁATURA)
MÚCURMY Tem poste bebo af '

Tem poste bebo aí
*oi n'ua esquina -

que esse poste encontrei
Esbarrei
quase bati
Mas a turma 14 de traz
m*“...

Tem poste bebo al

têm poste bebo aí.

(NONOLOGANDO) Eu gostei tanto desse poste que Wou lová-lo pra minha casa,

(1OM) Mas ocê tá um bocado bebo hein? (CANTA) Cada colega de infortunio um gran-

8a anigo (TOM) Ele deve tá desgostoso, os cachorros fazem cada uma com o pobre-

ginho, (70M) Coitadinho, nem parece poste, parece mais uma escova de dente, -

ou escova de escovar as costas, a gente só sabe que é poste , porque ele às

vêzes acendo, ou um cachorro tira na pinta, ou um carro bate o a4 vem logo a

linguagem parlamentar: quem mandou colocar esse poste no caminho, (TOK) E af

já sabe, quem page o pato, é o Vem logo a bronca que o D.F.L.,é isso,

que o D.F.J. é aquilo. (TOM) Mal agradecidos. (1OM) É que essa gente não sabe

a força que o BJJ“ faz m m é 193.

gra un posto iluminado

bem pintado, pratoado ,

poste das perdidas ilusões.

Cheio dos caveãs da cachoeira

que parou que bandalheira

entre as p almas febris de arrumações

Hoje quando a Celg por maldade

corta à lus sinto saudad3

da usina aátônica que gorou

Nossa lampadas comuns dependuradas

quase senpre apagadas

parece um estranho funeral

Testa de postes apagados

mostrando mel iluminados

que o negoçio agsim voe mal. r |

(POM) Mas pensando bem, essa ponte quoixa sem razão. É verdade que o D.F.L.

muitas vezes pifa, mas às vozes, mas também hs vezes ele se espreme, contoreo,

usual—gilmar...pouqmunmoumamnium 2
ligadas o dia inteiro, pode parecer desperdicio, mas não é não, é que aura..
tá de olho, pode ser que desliguem o sol, aí o D.F.L. já tá ligado. E aca
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. | (contlmaação

Não houve ainda o caso , mes se houver, falta de sol, o D.F.L. não falta. !
, Nas quendo um. :”. ei o D.F.L, é NIMM'm“o É de estra-

nhar essa solidaricdade, se a lua é cheia, o D.F.L, enche, se e lua é crescon-

te o BJJ». reco, nas “,. minguonte, o DF.L, ningis, (IOM) Kingua Mw.

que:aah—mmmfmmmnnmmtndmwâ.
0 D.F.L, é o parlamentarmais importante que tem aqui, nom pensaram em caçar
é seu mendeto, porque no dis que ele não assina a lista de prosença ou so
retira do plonario, não te nais voteção, nóm tem mois não, não teams»
Hum 'm-ªº “& nenl

0 6 filho da Novacap, pertence a uma irmondado do numerosa,. ímpio——
diãsa, mmm D.P.1, é irmão da S.A.B. como falam dessa um: De Dona

SAB pintam com o retrato., Falam da moral deste senhora coins horriveis,
(TOM) mas também não deve ser tanto assim, (1OM) pode ser que seja muito mais,

O(191) mas que familià visados. O outro da irmandade é o DiT.U.I., coitado como

falam desse reyas,. É verdade que cle tem sous pecados mas também tem suas vir

WatmnwacamhMMama mociodede tem gente com

as iinhas cruzadas, quentes linhas mn egente pêdo ser exclusiva, no entanto

tem uma, duas, três, quatro e até mais extensões clandestinas por af. (10M)

Nas o D.T.ULI. é correto pra cleo tá tudo corto; se um cara que e gente neu .

numca soube que xisto, lágar para o Rio e der o maeom,omzlio
erra, isto é cobra certinho.
Cobra “qu-50101013. e até que o sujeito mc que o poste de Brasilia
não é escovade dentes de dinossauro, vao entrando, entrando mais im

entre nacontro-mão. (SAINDO) É uma familia só. Todos irmãos!

DFP.Dba - &thqu P.0.8. - BaMB. e D.A.EZ, é o ªlo

“a fénilia

é l.— Gsstm
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due

Bom dia seu Polidoro. O senhor agora está aqui?

Nos a eua quitande no asa noto? Não is tão bom o nogocio?

le nada, hinguês comórava noda. Verdura ninguém comprava, porque

"" otmne14 é meto. © todo mundo aé conia came,

las so 14 não ten àgougue,

Carnê do tal dons. E oó ir buscar 1á nos buracos do eixo.

" É 24 tem tanto tatu assin?

umhwmomaommmnuamanm.

Aquilo não#8bureco. São os tuneis dos trevos. Não é tatu. É a /

Ppefeiture.

Alª—fulmpanmmhmihmmu.ºmt
pênhora quer?
mun—rummanuwmuwmmmhÉ

senhor tea algu Femedio bom?
Doze ve.. ,0lhe aqui tem “DIM“ bob, . .duse oclheros de "

eajejum. -.

Mas isso não é renedio, imso é pra lavar , é detergentes

Whnmaaa—wm

Momrm—MMMMthnlum-uu

que estos esinhas coiam,
“*mhbºlo hªbituªl—“8.

Nasisso é purgente.

'lnmâqwmnlmmih

(W):-mim! |
Ummomento .

for favorme atenda. Aí eu nãomam
Vá 1á na odoviaris debaixo da escada rolente,

Nas esperenão é nado disso que o ur. tá pensando. .

Em não estoupensondo mão, Eu estou sentindo o que a sra, tam»

4 senhora está toda suada. Mmeoil-h.
Tuderal: Eatou com uma Mundo!!!» PM
Não pera? Nou pra descansar?
mzmmm,mmm.mmmupuu

tão pelto. ummmmumummuum

«ºntario—mmao“? '

 

 



 

o PARRA

"> ? gorh£a

PARRÁOTA) amos

Deixa ver...0lha esqui tem um bom,

Mas issonão serve, é pro cabelo, 6 um fixador.

lmàwqmnarhmhmlªohl,wõ
“uam,OWJdUMMQdorMMmlWo

mA

 

"mm Som «..

Matao ":
| FAL
HAUK
PARM, |
O::

PARIL ,
WALK

«MLR,
FARMA

*. Bom dia, vque é que deseja?
'O 81, dmtá notando algun coisa?
úª WM Ruivô M“.

" ºmmmnhnmeM?
Não, Dá uma voltinha que é melhow, .
ºm: não entendeu, é no meu rosto essas manches. 0 senhor
têmum vra tiwaw? .
DeiseVêr.Fu tenho aqui muito bom. Transas. Rubinat.

| Mas 1950 é porgante.,
YaBB,emo—Amnmquormmwmmí

Bimba...

Iamlwm vlw—Clio da?

W&N—oóc—o—n—oopoe

<

aqrai

 



6R VFANBSB 2,

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTEOO Z, (. 22

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE,000© C,

 
 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPIE-.0O 0 2, o, 24

er nt a?
< _ZÍOZ

uanes
Abe ile « y o e e

 



BR DFANBSBNS.CPR;TEA.PTE.GO O 2, (, 35

AAna 1
a GGG1.) im gosto de vor coro a

funcioni porfeitamente hamonic.. «qui om Ur s4Ãlii. Puncions tuo porfoito

no ercrena.em

1194000) CC O ik

=- 1 _U0LTC dona

- & minou osto procosso pora s

< eu S f fntão temos uuo rinda-lo

4 e ave a mo ea
* LaneA AZ Co AN

1 1 # e
anc..ado ao que estao no dio.

a s 3 s #
dirotor dis3 o uno a rara nox r

nor serpro

Outros.

vae c não

me vor não vae, NÃo vc

1020 +o ter soluçgo processo nã

3o0lucionar.,

78 A
jor diforonte, Você possa ur

- 1, f UCcorsos .

a solução de um vou.

solução vindo do Rio, tã solucion:dão

$ $ 3 1 é 1a f - «LB
n's o gomor vivo horm ci rasilic?

2 |

Cocoroca nos somos peíxo de mar, porocr

CONSAOrva .

« # + M a
a. ia c «uno r..3sãota

003 1

lUsso cara é hipocrit
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"os el

Dara representa-] foi ua grande
2 uno e a a em e a $ ias e A RGE NÃO 3 uu 3 S Cá 3 C 111161 nb;

03, porrue e

A

hnonar nor voce

**e alarm?
ae ex)-Í“ é

y A es

"
ana

-“í'ljª VAF A a RE

IEXAX Ax PoCe na

*tanA a

Sardinha", o senhor «sta socinr

que a sen era

'& ponto.

P

Dra cachorro.

fofoc:. o senhor acha misteriosa

a licença "ue a Ceprgete pediu

?

N2o acha misterioso pedir licença de

9 meses para ir ao Rio tar una e iança. O senhor nao acha aisterios ?

#

D5nsou a dos misterice

a mp y.

ICÍÍÍÍX Alia

MUCURI - Tdo mundo sabe que são os nais dos filhos

; Saem tao parecidos.

RUNHA) O senhor sabe "ue eu vou me casar
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?fanjar"&
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bao mada anitao rudo com
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Ilmo, Sr. Chefe do Serviço de Censura e Diversões Públicas do

Departamento Federal de Segurança Pública

NESTOR ESTACIO AZAMBUJA CAVAICANTI, autor tea-

tral filiado à SBAT, infra-assinado, desejando promover a re-

presentação da peça de sua autoria e de ALFREDO RIBEIRO,

SILIA DE TODO 0 MUNDO", já censurada, em diversás localidades

do País, com enxérto da música, dos monólogos e dos esquetes em

anexo, vem requerer a V.S. se digne determinar seja submetido

a aprovação o novo roteiro da peça (Doc.1I) conforme programa

incluso, Esclarece, outrossim, que os monólogos e esquetes aly

didos fazem parte do reteiro das peças dos mesmos autores,"BRA

SILIA ZERO HORA" , "BRASILIA MEIAVOLTA VOLVER" e "CIDADE CÉD!

Já censuradas e registradas nesta repartição.

PD,

, Brasilia, LL de maío de 1965 .

  
M, 4. N./- 0. a E

SERVIÇO DE CRIS“? DE LIVERSÓES PÚBLICAS

Protocelo N.o..1......--
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PROGRAMA E ROTEIRO DAPEÇA "BRASILIA DE TODO O MUNDO" _, No-
N

N

AN

XX

I)- OUVERTURE : Orquestra XXXSÉKxX

II)- PRÓLOGO: 1- Boa madrugada
Japão
Grécia
Portugal
França
Arábia
Caribe
Itália
Espanha

III- AVANT-PRÓLOGO: Arautos.

IV) - CORTINA: Monólogo do carnet .

V)- QUADRO: Quem bom ser mulher!

VI)- CORTMNXA: Desabafa a doméstica.

VII)- QUADRO: Burleta de um fim de carnaval.

VIII)- CORTINA: GTB do Céu,

UX)- CORTINA: Canto: Marcha de Goiânia,

X)- QUADRO: Farmácia da Asa Norte,

XI)- CORTINA: Mônólogo do telefone.,

XII)» QUADRO: Favela do Tamboril.

XIII) CORTINA: Monólogo do poste.,

XIV) - CORTINA; Samba falado,

XV)- QUADRO: E o espírito baixou.

XVI)- CORTINA; ifltimo estertor (paródia).

XVII)- AVANT-FINAL: Vozes R' alma candanga.,

XVIII)- BRASILIA DE TODO 0 MUNDO-FINAL;: côro,
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GO IÁN IA

Marcha

Negtor Cavalcanti

Alfredo Ribeiro

Goiânia! O teu céu puro anil

Acende sonhos fascinantes

Na minh'alma comovida

Que pulsa de amor,

Rainha, do agreste sertão,

Terás pra sempre um cantinho

Guardado no meu coração.

Osteutgeitinho breijeiro,

Cidade menina,

Nos poe a sonhar.

Porisso o sol à tardinha

Demora no horizonte,

Querendo te adorar,

eo ee ee es se La ee ee ba ee ee es ee



(32) ,

É'b— AWGA MÃWÃ"P” ?Hxê&54“' ABRE A GCRTINA PARNA O 2ª

Viu?“; ANDO VA :VRAM m' FACYC3

O ªmem «UADRO 98 Magda 90Cuarto pa 1004 terao far o vir uva co

O RADIO,

(ENTRANDO,AGIONA IM Brasilia! Zero Moral A Cidade domo,

e nãc#s há outro recurso, senão dormir, também. Ou então fofocar,.

(Furia) Ah) 44 ia no esquedgendo do iigar para o conculádo da fofeco-

1ândis., (NA O TALOFONE E DISOA) Alé!I De ondo fala? (PAUSA) Como vai

o Biriba? 74 animado? (ES/ANTO) Não no diga! A Ruth perdeu o ordenado

& marido que els cinda voe arronjor. EF Então desta voz tem de ser ua

muito rico, (CAUSA) faos não! Perdeu o mondoto e tá na lona. É caçaras

lhe tudo, 9 boce a não, tudo tudo, (701M) "as meu bem a Magaliote está

a1? (10) Quer fazer o favor de chouá-ila? (NADA Baosa Magalote

é de morto, Hagalete! Olhe queridinha, o seu morido 44 foi

para case. tu hoje soltoiso mais cedo. (PAUSA) O que? O que é que tu

vais faser com o Micardo? Bu sei la. (PAUSA) Menda=-o pre cosa dele,

&final a mulher dois também tem que der u'eo múosinha, (PAUSA) MendáÃ=lo

pra qui? Tu louca., ([fAUSA) Não! Nods disso, A mulher

dole g0aba concordendo. Eia disso 14 no cabeloroirs que o Ricardo só

love pro cos cansaço e apotite. Com como o rapaz. (AUSA) Então em-

quanto ela não congordar com o desquito, ta to viras. Afinal não

núceste quadrada. (fÁUSA) Té bom, se estiveros serena amonha, então

falarenos. (TOM) DEF, BAY, vam A PIATEIA) Sim senhor

WZoro ora. $

“WOW;«amnhaomw do Biriba, nuitos
como não tem com quem csnversar, conversam com o mulhers mesas, (708)
É um ses na falta de tá, vao tu nesuo. los 69 Zero hora,
Uns sefozos de sonâsbulos 9 pulau...pulé» jenelas, pulam cercas, (10%)

m-mmnmúomwu.omomm,mam,n

levanta poga o mocesss e vac...vao para sua case. E eu?

Brasilia gero hora.. .ligo o radio (amemmmomm—
(oroussar ) (tanto) !

JAoy - pesin-s8
FANDERLAY - (oxrg oWio de força é lus avisa que vão mm

mmlmmmmWWWXWulm. 7
aindo dar A PAIAno PAU De ArARA vAMDSRIDE)

WMW(PABNW)OIN0'mmuwumamo

Wan—m Mªmma |
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f (2)

cryusPRrA - (ORBPARAÇÃO) ENTRADA DE MUOURY

MÚCUaY (emma daraEcamDo rosto ps BRASILIA) (dartOaTorA) "

HUGURY Tem poste bebo aí

Têm poste bebo alí

701 n'vua esquina

que ess0 poste encontroi

Esbarreoi1

quase bati

Nas a turna 14 de tres

271tu.».

Têm poste bebo al

têm poste bobo af.

(HONOLOGANDO) Eu postei tanto dosse poste que You levá-lo pra ninha

(1OM) Mas ocê tá um bocado bebo hein? (CANTA) Cada colega de infortunio un gran-

anigo (TOK) Ele deve tá dessostoso, os cachorros fazem cada uma com o pobre-

Zinho, Coitadinho, nem varece poste, parece mais una escova de dente,

ou escova de escoar as costes, a gente oó sabe que é poste , porque ele às

vêses aconde, ou um tira na pinta, ou um carro bato e af ven 1oso a

linguages parlamentar: ques mandou colocar esse poste no cominho, (170K) E a£

já sabe, quem paga o pato, é o D.7.1. Vem logo a bronca que o D.P.1. é isso,

que o D.F.L. é aguilo. (70M) Nail agradecidos. (TOM) É que essa sente não sabe

a força quanaá. hamMala.

era t poste

ben pintado, prateado,

poste das perdidas ilusões.

Cheio dos caveda da cachoeira

que perou que bendalheira

entre as p almas fobris de arrumações

Hoje quando a Celg jor neldede

corta e lus sinto saudad3

da usina atônica que gorou

MMWWDW

quase sempre apagadas
pareco um eotranho funeral

Festa de pontes apagados

mostrando mal iluminados

" que o negocio assim vae nal. F

(M)—WWMm—mummw inauguram)»:—
muitos vezes pifa, masha vezes, nas também àsvezes lese espreno,contóres,
mas dáa ilus. 8 é próvidente, pois quantas vezes ele não deixa as lampadas S
Mm»mmm.wumuwtu,mmlw.OwuBJJa
ihwwmwmm—onl, I!03vloh“hMt
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(3) &

1 XXX?
AK

(continuação MUCURY)

%

Não houve ainda o caso , mas se houver, falta de aol, o D.F.L. não foiltal.

Nas quando desiiíser a lua, af o D.P.!, é solidário, desliga também. E de estra-

nhar solidariodade, se a lusa é cheia, o D.F.U. enche, so a luas é crescon-

%e o gresco, nuss 90 'é ninguonto, o mingus. Mingua tento,

que a gente tem que acender um fosforo pra ver se a lâmpada está acesa ou não.

0 D.F,.L, é o parlamentar mais inportante que tem aqui, nom pensarod em caçar

o seu mandato, porque no dis que ele não assina a lista de presença ou se

retira do plonerio, não te nais votação, nom tem mais seção, não tom...

num tem não tem, nem!

0 D.F.L, é filho da Novacap, pertence a uma irmandade do numorosa, incompreen-

dida, falada...0 D.P.5. é irão da S.A.B, como falom dessa senhoresDe Dona

SAB pintam com piche o retrato. Folaa de moral deste senhors coisas horriveis,

(POM) mas também não dove sor tento assim, (10M) pode ser que seja muito maios

.(mm) Has que fanilis vicad. O outro dá irmandade é o D.7.U.I.,, coitado como

falam desse ro.as., ! verdade que ole ten seus pecados mas também tes duos yi

tudos: crusa as iinhas e a sonte fica sabendo como a sociodade tem gente com

as linhas orusadas, quentes linhas que a gente pede ser exclusiva, no entanto

tem uma, duas, tros, quatro o até nais extensões clandestinas por aí. (19%)

Has o D.T.U,I, é correto pra ole tá tud corto; se um cara que a gente nen

munca soube que existe, lágor para o Rio e der o mosso numero, o DIUl não

Cobra de quem nãofelou, e até que o sujeito provo que o poste de Brasilia

não é escova de dentes de dinossauro, elemamnan.m—hãuu

7.0.3, entra na contra-mão. (SAINDO) É uma femilia só. Todos irnãos. -
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Cima De PaARMAUTA

PARIS
VRAHX

3U3AR
FARM
FU
PAi,
$UBAR

Pom dia s0u "Polidoro, O senhor es>ra está oquit

Mas a sus quitenda na aos norte? Não ia tão ben o nogocio?
la nada, ninguém comprove noda, Vordura ninguém comprava, porque
cGarno 14 é nato, 1 todo mundo e48 conio carne.
Mau se 14 não tem eçó
Carne de tad dons, 5 aó ir buscar iá nos burseoa do elx.
3 148 teu tanto tatu assis?
Tes tento tatu que chego a fárer buracs dum lado ao outro do
Aquilo não é buraco. dão os tunçio dos trevos, Não é tátu. É a
lrefo1tas,
A Pyefeitura pode não ser tatu,gas é do mesma família, O que o
senhora quer? '

Aht Éa minho filhe. fla está esperando neneu e está sentindo mu
tonteira...0 senhor tem ulgue reroãio bon?

Doxo ve*» aqui toa ess0...auito boa.. .do9s colheros de 30ra
e jeje.
Nas isso não é remedio, isso é jra lavar , é ““I'm”:
Entao done rencdia deter gente.

Bom às:0 genhor tea un remedio bom fera tirar espinhas? Su (r90iso

que estes espinhas saiga,

Tenho um muito bom, Trancos, um tal de Rubinsts

B o que é que não sai dom murgonte.

(mm:—mmm:
Usa momento . .

MM!!!“ “um pam—13.

Via—Muumummuw.
Masespere não é noda disso que o ar. #4 pênsondo. _
&&“MÚQthmQMIm.—ho
AMWMMMMWMIWÚ

stoumkt-nian— |

'mewumnnúúâ.
omâbumút
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Deira ver... 0l1he e4ui tem um bom,

Nas isso não serve, é pro cabelo, é um fixador.

& genhora não quer que a dor deixe de sndar? "ois é, isto é

ua fixador, o nome já 4 disendo a dor fica paradas num lugar,

ENTRA Ota

FAIERIRTA Bom die,

FASM, Bom did, o que é que deseja?

WAILE, O ar, eatá notando alguma coisa?

FARM. Não +68 notendo muito não,

ALR Guer que ou chegue nois *a serto?

FARM,

/

Mão. DÁ uma voltinhs que é nelhors

ALEX, "O senhor não entendeu. é no meu rosto essas menchas. O senhor

tem algu remedio fra tirar?

FAM,

-

Deixa ver.. .Eu tenho aqui um muito bom. Frences. Rubinat.
WALK lap isso é porgante,.

Claro. A senhora não quer remedio pra tiger manchas?

WALK SinInaS, ..

FAYM, É o que é que purganteo não tira?

“"...—Witoananemmre nos e, voa:ema
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comunga .
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4 voce cles esqueceraL
ma

MX - Hu sou sempre cte

aa « #
que nao esquece de ninguem.,

d A 1 pa
M.LILA - Esqueceu de voce ?

ATRIZ - Esqueceu!.,.. Nunca lembrou de mim, ha minhêé voz,

#
de sempre us ormesila no sento cue ele se esoucce.

« «a a & ne -
M, LÍLA - E voce nao lembra.

LEIA - S& lenbro, quendo eu vou rezer pr:

e fico contando sum zum,.

Tí faltendo um

M, LIMA & ,... O s&RNto?

ATRIZ NEM SE ManCÇa, » .-

m; LIiLA

ATRIZ ) Rh juc falta um dedo duro

minha vida.

M, GINA

ATRIZ - Pra sponté pra Santo Antonio; E aqu

e equels (CHORO

M, LIMA - Porque está chorando ?

Lisi2 - Eu senpre estive em disponibilidsãe e estou

que o mandato ceoduca e me posentem sem as sanções penis.

- (BLACK 0QUZ)

Ok Ui, HA (ACOxDB)

 



IMCUUI - ((: CB.) lin gosto dae ver coro a repartiço

funcioni perfeitamente hamonic. uqui om Ur. Funciona tuo porfoito

na crironaer

* 13 1o : mr. y * 1
* ( ai, a U) RJ (J 4 . A

Sardinhal

IU JI dona Cocoroc:!

IGE 0 minou oeste procosso pora sor ano-

do n 1933.

deo a, Pal a mu 34 Rea as ra é
- Então temos minda-lo rare o Rio rorque .

a É 1 1aP i 44 24
2 esta anc.ado ao 1 XC que este no dio.

e vs RPS * e + Pl # «
à. %. - ias diretor diss o mo o tara 112

* =p? s + a * 3
1 .A - A senhora disa a elo jue nor: sorpro e inmposs

vel seonteco o :;u é impossivel anorar : uui este aos outros.

E so mandarmos esso para o Rio.

las nem tudo rue vae não vom ?

Como nor tulo ue voir não vao, Não vô

assim o processo não tem solução.

E é pora solucionar.

Claro que é.

untão ter uuc cor diforonte., Você possa ur

tclex pro Rio.»...

. JauAda 5 p.nda vor os Iroceisos .

MJUJAYI - Ilãol Manda vir a solução de um voz. ..firal

isto é ou não é a Uarit. 1, « solução vindo do Rio, tã solucion:ão o © ro-

blema.

. - S09u o senhor vive bem em Brasílio?

!NCURI - Don:Cocoroca nós somos peixe de mar, poror. o

a poulria nrociso de nós, xxx aqui cstumos on conserva.

.J2Ui - Usse cars é hipocrita, lu é "ue tenho rozão

Para ucrer voltur (CLi...) Hipoc.isis.

 



té os I

FiF, ra viver dais "orato. Uingenm jro a sabor vo 'e morava

quartinho em Botafogo. Yanos es - eas"

"ue os apartarentos acui são horriv 13, dus

Hipocrisia, hivnocrisia, temos "ue falar 1al

Jenão prejudicor uns........e OUtFOS .

if.. - Preljudicar co jo ?

ae M w a é s afucuri - Yas eleições ! Se nos beu, eles vão
# A

"oder fa:cr aquele discursos "ue eu às: to vendo. Meus cucrios eleitores
if s : A * #, 8 a.. s 3 A'Olte1, sofri, nenei eua ir. ilia para Tepresenta-los, foi ui grande sacri-

as
a.

A A #

ficio, uas nor mex voces, não fugi um só istante do infrerno, daquele

nei A

doserto mas esscoro cue voccs não do nocgueu seus volos, norcue eu quero

a . $ A A L
sofrer de novo, cusro voltar vara e ponar DOT mess voces novamonto.

17
AXilT ' Você neha «ue vae colar?

IUCURI - Bem! Pode não colar, as que

já one Folro a? leadà 1: tô. Tô vendo o povo condoido dos

artires de Jrosilãa.

Sardinha", o senhor sia sozinho na
Lad

$c ao
A . as _.n

ião to sozinho nas! i senhora 'e a

|

d # 1

t "o mun o ta prosent=:, c que a sen'ora vcio no hora do
#

# S

liente e bra encontra-los so no ora o ponto.

£
ALR- Essa gonte nao Toi feita pro trabalho.

" a:
s 3 éMUCURI

-

Nao senhora ao contrsrio, o tro'alho é que

não foi feito pra gente.

ATRT.. - Mas o trabalho dignifica.

MUCBRI Mas cansa ora cachorro.

* ama do7

LlRLZ - Sem fazer fofocs o senhor acha misteriosa

a licença "ue a Geprgete pediu ? Não acha misterioso pedir licença de

9 meses para ir ao Rio uva criança. O senhor não acha aisterioso ?

MUCUII - Nada disso, já passou e énocr dos misterics

ATRI - Por cue

MUCURI - Tão aundo sabe que são os nais dos filhos

de pais incognitos. Parece Jous castiga, saem tão varecidos.

1 - (ACLÚRUNHA) O senhor sabe - uc eu vou me casar

- Com essa cará

Diig

m

s: RPM N Tr: a

TRI .-

 



a e a tApaRAlf) Con

+ La 2
lhos, nio, vac tor 6...

[IATA (Ari an

1G Ui 3 ir não cousa ente falr

não uc cesso

ia arranjar

J»...

| ea, If W de s

osto sin! Gosto sir

vc a senhora rostasse rmogmo

toris vindoabates

Fudo coro o Nile

ala 1A ai aa ias,
GO. QG COL

taz rom do tróda

O p#zx Micanor abandonou

iJ! ()3P) Não diga.

N

-=Abandonou! 5 a

nro Rio,

pr Rio,

(4701!) Nada disso, é preciso consolidar a Carpit..1, nãÃodovoemos conse

» F P # 3

neionarios roscves rom afin l isto aqui nono e colonias do fori s.

* e v #

oste inconsol.vcil.
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ROTEIRO DE : "BRASILIL DE TODO O MUNDO"

OVEBRTURSES - ORQUSSTRA

LAVLN, PROIOGO - LACY - GATINHO BOZ MADRUGADA

1o - PRÓLOGO - BLTIA - VERA - M, LINA - MALCOS - JANDIRA - VITOR - SÉLMA,

PALCO - NÃO TEM CAENZARIO FUNDO CORIINL AZUL,

FINÁL DO FROLOGO - WANDORLEY - LIACY - MÁXIMA,

ABRZ A CORTINA AZUL

MONTAGEM - APENLS UM PILTICAVSL DG 2 DEGRAUS

CENÁRIO - APLIQUES NA PRSTL DANDO IDBIA DE

RAIOS DE LUZSS SMANADOS DE BRASULIA "LACY" SOBRE O -

PRATICAVEL,

- MONÓOLOGO DO CARNST

CORTINA AZUL

MONTAGEM - CAIXOTS OU BANQUITL A VONTADS DO INTERTRETE,

- QUADRO MUSICAL - LACY - V2RA - - JANDIRA 3 BATIA

que bom ser mulher

* A L 6G O

MONTAGEM - APINAS PANOS ORNAMENTANDO O FUNDO É AS LATERAIS,

DESABAFA A DOMEBSTICA - L. LINL

CORTINA - A

MONTAGOL - NO TRW.

QUADRO _MUSICAB - WAUDBRLBY - MAXILA - MAICOS

PDURLBTA DB UM EIO DB CARNAVAL

MONTLAGSM - APENAS ROTUNDL PRETA

CENÁRIO - 1 TRAINIL - POSTE CIASSIGO

CORTINA - MUCURY - VICTOR - VSRL - BLTILA

MONTAGEM - NÃO TEM

CENARIO - NÃO TEX

QUADRO MUSICAL X QUADRO PLATEIA - SAMBA FALÃDO

COZINHA INZBRNLCIONAL - LLCY - SSLMA - BATIL - JANDIRA.

MONTAGEM - APLIQUES

CENARIO - APLIQUES NO FUNDO DO TALCO ALUSIVO A CULINÁRIA

MONOLOGO - MARCOS

GIGANTZS OU

CORTINA - CENÁRIO - NÃO TEL,

QUADRO MUSICAL - MAXIMA - S3IMA - BATIA - VERA - JANDIRL,.

MONTAGSM - TRAINZIS LTARAQUE NAS IATSRAIS.

CENOGRAFIL - AO FUNDO LPLIQUES PADEIROS - ATBAQUES - TAMBORINS -

CUICLS

EB o espirito baixou - WANDSGRIEY - M, LINZA - VITOR -

é o R T I N 41 mad NÃO TEM MONTAGEM

CORTINA MUSICAL - MUCURY

MONTAGTM - NÃO TUM

LVAN_FINAL - VOZZS CANDANGLA-M, LINA

CORTINA -

MNTAGEM - FPOCOS CATIVOS NAS LATERAIS BM SINCRONISLMO COM AS Da M,

LINA 3 M;RCOS.

13o- FINLL - Ora seja:: bem vindos - TODXO ELENCO -

MONTAGEM - MISTURL DJ RAÇAS - CADIN = BRASILUILA,

"BRASILIA DE TODO O MUNDO!,

RSVUETIS

AIFREDO RIBD3IRO - NESTOR CAVALCANTE

60 MINUTOS Wyff

JOSE RUGÉNIO MATA ;/f( V
e e e o o # e » e e e e o o e é e e o a e o e e e e e e e e é iv a
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LMB1IA RODRIGUSS

FUILA S,B,4.7.

TITULO

GENERO

AUTORES

DURLÇÃO
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COREOGRLAFIA

CENOGRLFILA

ILUMINAÇÃO
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MAQUINISTL - MONTL DULS BSCADLS IATERAIS NL GLAVITL TARL LIGAR RIPAL

TL A

- OVBRIURS

BLETRICISTL- BILAKOUT NO SL&IÃO FROGSTANDO IUz SOB L D5 CBNZA DU-

RANTE COVERIURS R AVANT TROLOGO - IUCY - '

BOA NADRUGADA

Bôa madrugada Raiou a madrugada,

Prá você; 0 nosso show vai coneçar

Já bateu uma hora P aqªí não ªá Mob
ala eidsas 1a for ãe nao sorrir, cam.;ar e e e

Vai aidriiecer, de aa Ae alegre
Que vai onquistar a gente.

Mas não diga que não Alerta boemia!

Há lugar ocupanhelro, Que a festa é de abafar.

Frá gastar seu dinheiro A o Brasilia ,,.,... ---

Num fandango do bom, B o Brasília ,
anao ' (T( 1

Bôa madrugada prá você! ctoo,

UM FOCO LARA A SAID. DA COZINHL OU DO PLARLUK “COIPANHAN

DC C4&DA AETISTA ATZ ATINGIREM HAICO CNDS FIC.LK DURANME

A AerSgNMng SAINDO ©. SENTIDO O1O09STO,

MAQUINISTLA - IEVLANTL L CORTINL DS BOCA A AZUL 3K CNA MORTA,

ORQUESTRA - AO ABRMINO DL OVRERIURS FLZ TRLNSIÇÃO ARZ MOTIVO JAPONAS

ACONMEANHADO SK L,D.I, BATLU+s JAPONÁSINHA QU3 SLI DL FOR

TA DL COBINHLA 3 LTINGS O PALCO,

BATA =
Meus pais também são Candangos

Candanzgos japoneses de Kioto
Vieraprá Cidade Livre

E ajudam a construir o Pilôto

São amarslos de olhos rasgados

Que ries: ingenuamente

Mas ana Brasilia e comungzam

Com o ideal de nossa gente
tois são Candangos autênticos

Candançgos do sol nascente.

WLARILA UNA =
Minha gente veio da Grécia

Sou mistura de Graçgos e

3 como nossa Helena
Me disputas mineiros e goianos

Meus pais vivem saudades

Saudades atenienses
Mas cultua, as esperanças

Do provir brasiliense.

ORQUESTRA - ACORDS FL2 TRANSIÇÃO PARA MOTIVO PORTUGUZS SAGUINDO EM

A.D.L, VER PORTUGUSSINHL QUB SLI TLLBBL D. COZINHL AO

ATINGIR O

V 3 R A -
Eu já sabia lá em Lisboa

que esta terra era tão boa

era nais que narav1lha

virei Canganga não sou mais Cadiota

Conmigo é fogo na roupa

pois sou portugueza de Brasilia

o que aliás é muito natural

se o Brasil descobriu Cabral

descobri-lhe eu a Capital

ORQUISTRA - FAZ IR.NSIÇÃO ILrL TEMA FARISISNSS © ACOMFANHL SX A. DL.

MARCOS LLNDBR QUE NO T4LCO... gar

MARCOS =
4

be

Vivi o Foleis Bergere

Figa1i e Tabaris

mas no planalto central

também eu vivo feliz

Brasília encanta e seduz

Mas se Paris é a Cidade Luz

Brasília é o Eden Criança

e a Capital da Esperança

ORQUESTRL - FAZ TRLNSIÇÃO LARL TILL BSDUINO ACOMPANHANDO VITOR ARA

BB ARRASTANDO JLNDIRA O0LLISCLA BSCRAVA = Ri A.D.L.

| |
Y!
Al

Bu sou Picrre Rue // d

Candango que vei de Faris E »/jª(

K4

|||

 



V I T O R = (SAIANALRQUES)

ORQUESTRA -

BR DFANBSB (- 549

Pelas barbas do Profeta

e o saber de Macná

por alá subline Alá

Pelo alcorão tôda a fé.

Minha gente Beduina

ama tanto esta Brasília

que naturalizar: Candaengos

todos todos da fanília,

Viemos prá un banquete

mas como aconselho do derviche

por via das dúvidas (ABRAÇA JANDIRA)

Tu trouxe meu sanduíche,

FAZ TRANSIÇÃO PAR RUMBA ENFASADA ACOMPANHANDO SEIMA EM

ACDQL,

SEIMA -

ORQUESTRA -

Bu venho do Caribe

e trago a Rumba comigo

quero encontrar ul Candango

que sanbe na base do castigo

Pois prá mexer em quadris

na Rumba precisa estudo

Mas no samba a gente mexe

Mexe e remexe contudo

Olha o samba maroto

Começa devagarinho

mexendo o Flano PilQto

depois Taguatinga e Sobradinho.,

FAZ TRASIÇÃO PARA MOTIVO ITLILIANO SEGUINDO ZM A.D.L. MO

(A QUE ATINGE O PALCO,

HO 0 A -

ORQUESTRA

MARCOS

L I N A

MARCOS

L I N A

MARCOS

TODOS

ORQUESTRA -

MAQUINISTA -

Eu descendo de Pucini

Donatelo e Da Vince

No meu sangue fervem

artes e esplendores

É por isto Buona gente

que somo Tuti Tuti Candangos

sin senhores

FAZ TRANSIÇÃO GLORIOSA E BPICA SEGUINDO MARCOS E M, LINA

Elk AoDlLo

Oh !: Cidade criança

Oh ! Capital da esperança

Terra de Par. e Amor

Sem preconceito de raça

Sem discriminações, creo ou côr.

Brasília hospitaleira

Candanga que tanto anamos

Com o nosso amor mais profundo

Brasília, nós te saúdanos

Brasília de Todo o mundo,

VIBRANTE ATACA INTRUÇÃO, APOTEOSE DO PRÓLOGO.

BRASILIA DE TODO O MUNDO,

(ABRZ A CORTINA AZUL APARECENDO AO FUNDO SOBRE UM PRQUE-

NO PRLTICAVEL DE 9OIS DEGRAUS  LACY TENDO MAIS PROXIMO

NAS LATERAIS WANDERLEY E MÁSINMA QUE CANMAM;: '

Sempre de braços abertos
a todos que buscar! um sonho encontrar

Assim te fêz teu criador imortal
Pensando no teu destino fecundo,

De orbe universal
Brasília de todo o imundo.

Meu "shangrila" de esperança,

do raz ( de amor.
?orre, eterna morada de um sol de esplendor
4As"ita do nosso-afeto profundo
o lona universal:
Brasília de todo o mundo]
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MAQUINISTA = FECHA CORTINA

BIETRICISTA - PROGETA LUZ SOBRE O PRIMEIRO ATOR DO 2LENCO QUE ENTRA COM

BANQUELTLA PARA O MONOLOGO DO CARNZT.

ATOR = IENTRL CARLCTERIZL ." "M TIPO DA CIDADS3 PORTANDO CAIXOTE OU BAN -

QUETA MAIS IMPRESSOS PANA IIUSTRAR UMA iORÇÃO DB CARNEBTS.

Olha o carnet, Olha o carnet. Lançado mais um, Tá fresquinho.

Tá saindo hoje o de depois de amanhã, Lançanento antecipado.

Aproventem: que o carnet já está no fin.

Aproveiteu; que saiu agora mesmo, mais ainda restam uns poucos

que eu reservei só para os anigos. Olha o Carnet

Olha o Carnet,
INTERTRBTL = Tá na moda o Carnet

e de carnet tá a cidade infestada,
Tem carnet de tudo

teu até carnet de nada,
Parece que foram felizes

Carnet de gordini
de Volks de Dauphinco
de Sinca e lerc Willys.
Tem carnet prá todo o preço
Tem carnet prá tôda não
seu carnet dja una ca-1

e outro dá ui barracão.
Tem négo que "ada louco

tem trinta carnets e acha pouco
Mas um dia até que acertou

945 não levou,
T "L = pois o homem gritou: Não pagou!

Tava atrazado:
O pó frio desgraçado
Parece que a moda pegou
e do geito que a coisa vai
não demora êles lançam
Carnet e e de Pai.
Não domora vamos vê
muita gente ganhar pai
premiado no Carnet,
Pois nada uwais ue engana

núóste mun aee

Vão lançar o Carnot isgimema

Sujo prêmio é uu marido
Mas confesso que não aguento
é com o novo lançamento
de ua carnet que já existe
é o carnet do

o que já vem com: o desquite.

O Carnet do Funsral

não é que êste êxito logra

Claro! Todo genro
vai comprar ua é pra sogra.
0 Carns:t da Dentadura
Vai ter propaganda dura,

Dentol Carnet
A sorte sorri prá você,
sorria meu anigo
um sorriso de escol
sorri meu anigo
com o "arnet Dentol,
Os carecas certamente
também serão premiados
cou cabeleiros de estauras

que ganhem com o Cainll Pola *a panDAaS,

Fra turia que s#o-* i da UCZ

u lay.
corre pela Federal
um buteco com: ala.bique
0 lançamento arrojado
Vac sor pré morião enganado
Fois prevóé será lançado
0 Carnet do Conforuado.
Eu conheço uma senhora
como tem sorte a mulher
a danada tem u Carnet

que ganha o que quizer.
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É um carnet de sorte

ganha prêmio todo o dia

0 carnet de morte

joga em qualquer loteria

A vizinhança com inveja

fala da pobre coitada

dizem coisas como que

afinal ela não é culpada

de ter una sorte danada

e ganha tudo no Carnet.

Tão metendo os peito

tão usando Carnet de todo o geito

Até pensam que prá reforiua eleitoral

ser o Carnet a solução ideal

Carnet de Deputado

Carnet de Senador

Carnet de Prefeito

Carnet de Vereador,

A idéia até que é original

regular as eleiições

pela Loteria Federal

E a suplência cou: razão

como Consolação

seria a aproximação.

Mas eu conheço alguns

que não jogam contra azares

e por via das dúvidas

comprovam tôdas milhares.

Pode parecer exagerado

Mas êle sabe que é

Capital bem empregado

Essa gente não é otária

e o Carnet eleitoral

Sempre teve correção lionetária,

Mas chega de brincadeira

eu já disse muita besteira,

Vamos falar de u.; carnet

coitado que vai muito mal.

E o carnet da Consolidação da Capital

nêste carnet, há subôrno

financiado pelo carnet do retôrno.

Vamos lançar u. carnet

no qual o Brasil Brasília

e todo o mundo ganha,

Vamos lançar o Carnet da Vergonha

. B1 seguida retira-se rápido no escuro,

BLETRICISTL = (BI4KOUT)

ORQUESTRA = CORTZS,
MAQUINISTA = ABRE CORTINA PL&RZA O QUADRO B.AIGT = BIKINI = VERL - SELMA -

JANDIRA = ILACY - BATIZL - QUE BOL SER MUIHIR., LACY DESCZ A
PILATZIL N/ FISTL,

QUE BOM SPR MULHSR!

Adorável.
Desejável.
Que bom ser mulher!

Bmotiva.,
Sensitiva,
Que bom ser mulher!

Pisar corações.
Roubar ilusões

De alguém que nos quer.

Ser tôda desejo
E dar-se ny beijo,
Que bom ser mulher!

BLÉTRICISTA =- FROJETA CORES COM MUIMAÇORS CONSTANTES VALORIZANDO COM LU-

O QULDRO QUE TERMINA BM BILAKOUT.

MAQUINISTL = DEBCS CORTINA AZUL

ORQUESTRA =- LCORDE SAMBLA DE MORRO BEM GLIATO PREPARA ENTRADA - MARIA

LIMA - DESABAFA A DOMBSTICA,

- MARIA IINA MULLTA CLRICLATL COM GINGL SBNTR/L BSISVITADLA B B3XM MORRO.

:ÍS* Ora pois, pois, essa é muito boa vivem a me corrigirem.
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(INERP) Maria! Contenham-se, Maria acha a etiqueta, Maria (Mãos a CABEÇA) que coi-

sa horrível. (MO NO CORAÇÃO) Maria você me mata de vorgonha (70%) São capazes de

mOrror mesuo, nunca tivera são umas desavergonhadas, (TOK) Eu sou culpada de tudo.

Prá que, que ou fui sair de São Cristovão, Como sofre uma doméstica luzitana na nor

va Capital do Brasil, Tudo que eu faço, é burrada, é imoral, é ignorância, é gros -

sura, Mas que estupoire, elas chegaram aqui ficaram bestas, cheias do coisas.

Só porque moram num apartamento aqui me mandam dizer que somos de Copacaba

na que morávamos na avenida Atlântica, (TOM) Ah ! Quem as visse apanhando água no -

largo do Pedregulho e saindo todos os anos na escola de samba VNIDOS PSL, MISTURL,

Cachaça com Parati: Havia de achar muito gaiato aqui elas dizem que são da alta 6017)

só se fôr da alta pouvca-vergonha.

A mais velha agora anda no soçaite (10M) mas custou a entrar, teve um tra-

balhão pois só foi adinitida depois do oitavo escândalo.

4 segunde (701) Deus que me pordos ... (T0) Vivia a dosuaiar nos braços do

noivo e hoje como êle deu as de Vila Diogo cla diz que não sabia que amor

passasse, é verdade o amor passou mas deixou complicação e eu é que tenho que levan

tear a noite prá trocar as fraldas da complicação senão a complicação apanha uma pneu

nonia,
Ora pois, pois, e então? A mim é que elas não engana.

& coisa que mais eu temo, á ser uma velha assanhada, fofoqueira e sobreturo

cretina, (TOM) A propósito: A patroa resolveu fazer operação plástica prá ficar mais

jóvem e bonita, (T0K) já viram una coisa desta? Diz que vai fazer uma reforna na -

fachada, Mas já está com o chassis cupenado, o foicho de mola arreado e os calços -

do motor já foram muito, (TOM) quando ela anda, bate nais bicla que os ônibus que -

fazem Brasília - Rio - Como o tráfogo é cutro po&m os piores, (T0M) Claro! se

fôsso um percurso longo. (TOL EUR2K:.) Mas sem me esquecer e voltando a operação de-

senrrugamonto, a velha anda dizendo que já imarcou a operação (TOK) Diz que vai ti -

rar un pedaço do nariz (TM) Velha fofoqueira devia tirar ua pedaço era da língua,

(TOM)E£stá pondo uma banca! (TOM) Anda dizendo que quem vai operá-la é o Dr, José Li

no (Tui) O Pitengui daqui (T0K) Ruím e é verdade, (TOM) E ela põebanca porque êle

é mesno formidável, faz verdadeiras maravilhas (TOM), Mas tenha paciêônciência êle -

faz maravilhas que já vi. (TOK) Mas nilagre, não, Duvido, Porque Ford 29 pode estar

pintado, cromado, lubrificado, mas nao deixa de ser calhambeque., No entanto a velha

vive dizendo que vai sair do Distrital, um sinca., (TM) Aí Jesus! Só falta dizer -

que vai sair Zoro Kilônetro.

(TOM) Há de parecer que eu esteja a fazer usa fofoca ligeiramente, las não

é não! É uma forrinha que eu estou a tirair., Porque lá no Rio cles tinhan a mania

de me gosar. Se na barrcira do Vasco nascia un mulatinho e ninguém sabia do pai, o-

lhavam prá minha cara e dizia: Viu, Viu o que é que os portuguêses arranjai.,.. No

entanto aqui quase que não tem português, (TOM) entretanto nasce mulato todo dia.

(TCH) Graças a Deus os correios estão desumoralizados porque so funcinassem

mesuo, era capaz de diser que os filhos de Cabral funcionava., por correspondência,

Como á sabido na ópoca dos grandes navegantes partiam das ocidentais praias luzita

nas e às vôzes por acaso descobriam alguma coisa e quem é que pode garantir que For-

tugal não tivesso descoberto a Grécia também, las daí dizer que Fortuguês é coruja

e só gosta de andar de noite, é uma injustiça.

Como também, é uma injustiça a patroa, o patrão, as filhas, os maridos das

filhas, incluindo os eventuais e os efotivos, dizergm que eu não casei com o paren-

te dêles porque sou maleriada e rude., Que o rapaz tao bom, no ofereceu a mão e a -

fortuna., Z eu burra não aceitoi, (TOM) Queria que eu desse u'a mãozinha pró gafo.,

Frá que dar uma mãozinha prá queu tem u'a mão tão grande (LNTA) Tão pequenininho

©Gcm uta mão tão grande,

Ainda queria me convencer que tem un grando futuro pois o estupoire,

está esperando uma nomeação de u grande lugar que ul deputado de muito prestígio /

junto a revolução, e cujo mandato foi. cassado está a arrunsar-lhe R4!

Que o que está atrzando um pouco, é que docretarai a prisão do.*i

tal e êle não pode sair ainda para trotar da noneaçao, ias que dentro de 20-30 ou 40

anos tá publicada no Diário Oficial. )

(ING&ENULA) Já pensaram na despesa que eu iria ter comprando o Diário Oficial

todo dia? N

Prá cima de mim não! Acha que eu viu prá Brasília prá quê? Ou será só eu

que não mereço molhorar de sorte? les moravam numa cabeça de porco, aqui estão num

apartamento., J3las dançava: na gaficira., Flor do Xexeu e hoje enchem a boca que só -

dança no Jatruz.
Lá levantavam mais côdo prá cercarem o Taioba do Pedregulho,aqui o ônibus

do Ministério vem a porta buscá-los e devolvê-los à douicílio,

Prá todo o mundo Brasília deu sopa será que só prá mim é que não sobra nem

una cansa inagra;

BLBTRICISTLA = BLAKOUT
ORQUESTRA = (LCORDS MOTIVO PORTUGUES)
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BURLETLA DS UX FIL DE CARNAVAL

WANDERLEY KXATTOS PIERROT

MARCOS LANDER = ARLBEQUIL

MAXIMA = COLOMBINA

VICTOR SILIWA = O PALHAÇO

LULCY ARAÚJO = 2INGARA

LUCIA PITONIZA

SLA COSTA BAIANA

BATIA FLKBR(, ODLLISCA

JTANDIRL ESCRAVA

Orquestra "taca a protofonia e: Dlakout e sob luz azul (pálida) a
cortina vai abrindo lentamente. fierrot aparece sentado triste e choroso (Lágpi
ma na maquilagem) junto ao poste (TRAINER) o iluminação que tênue vai crescen-
do para o efeito de dia amanhecendo quando orquestra faz transição para clarina
da momosca em B.,G, dando idóis de aproximação de grupo fundindo com a introduçãb
do primeiro tensa (Máguas de Pierrot).

Arlequim liderando o grupo que canta em côro:
Oh! imáquas de Picrrot
Oh! méguas de Fierrot,
Em :ssonhos de confeto e serpentina
Que no carnaval de um sonhador.
tem a sedução de Colombina.

- | | p

Bis a triste sina

de ficrrot apaixonado

Vive a sofrer

Vive a chorar

quando a vida é canter.

LRTBQUIL GLRGALHA NZ FUSÃO D. MUSICLA E CIÍINICO INTERPRETL BUSCLNDO NAS RIMAS 4S
TRANSIÇÇEBS DRAMÁTICAS.

ORQUESTRL D.C. BE PIANINHO FZ SONOFONIA PARA O ARLEQUIM,

Ah! Picrrot ridículo

és o eterno ""ixonado

Vivos ennhando u. sonho de ternura,

e ua amor seu: pecado,

B muito triste Picorrot a sorte tua

(ri) continuas o mesmo

cou os pós na terra

e o coração na Iua,

IQual Fierrot ós o eterno fantazista

CIÍNICO  |que carrega nu corpo robusto

luma pobre alua do artista,

É no entanto sonhas

mas só no sonho Coloiibina é tua,

Porque a verdado é triste e crua?

Tú Pierrot, vives do mundo ausonte

preferindo ignorar que é a nim

que Coloibina quer oxatamente,

Isto porque Pierrot

te projetos ternura e sonho apaixonado,

eu sou Arlequi que ei voz deo sonho

dou-lhe amor comi gôsto de pecado,

Desiãa Pierrot

desta ilusão vazia

dêste martírio que á mais una agonia

que to consome agora

tu és como una legião de Fiorrot

que anda: por êste a fora.,

Anda, soluça, chora!

O pranto, Fierrot é tua sina,

(OIHLANDO AO FUNDO) Oh! não! Olhe Pierrot, sorria.

ai vem a tua Colombina,

ORQUBSTRLA ATACA O CANTO DS PISRROT. PISRROT ISVANTANDO CANTA:

COLCLDINA FLZ SNTKZE PBERRO © ARLRQUIX, © FIBRROT CANTAs

Amor enfii: chegaste

Prá alegrar imeus sonhos

na fria iiadrugada

0 sonho de Pierrot

é quase ui nada.,
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No sonho de Pierrot

A alegria triste

de um fiT de carnaval

Sonha é minha sina
Oh! Golonbina, Colombina,
Não vês neu sofrimento

do un triste cantar
de u sonhador
de ui sonhador
que pona por te anar
Choro cantando
Canto chorando
Pois sou Pierrot Pierrot

ORQUESTRA FAZ TRLNSIÇÃO PARA TEMA DE COLOMBINA - COLOMBINA SOITLANDO-SZ DS ARIE-

QUIN VAE A PIRBRROT E CANL;s

COLOMBINA -
DURBTC -

Sonhar, o teu destino é sonhar.
A tua vida é sofrer
Por unr. amor que não te quer

Enfi_u, se o sonho vem de uma mulher,
0 amor real é de Arlequim.,..,

B de Pierrot é sofrer...,

Porque sonhar Pierrot
Com êste amor-fantasia?

En amor não há piedade,
Fois a vida é sompre assim,
Todo o sonho tem um fim,

Todo o sonho é quiiiera,

Que não valo a penha sonhar
E porque vives na vida sonhando?
Mil ternuras dissipando?
O teu mal é sonhar, sonhador,
B na vida chorar por amor,
psr : s

Sonhar é tua sina,
Oh! Pierrot Pierrot
Não vês teu sofrimento
que vacê no lamento
de u triste cantar
do un sofredor
doe um sonhador
que poena por iie anar
Chorar cantando
Cantas chorando
Yois és Pierrot Fierrot.

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE.© ?

2 o ec s u

SUORGINDO DQ FUNDO DA PILATEIA MUCURY ENTRA NO IASCURO DB CA&MISOIÃO, CADRLEIRA CALVA,

CAVLNHAQUE E BIGODE, PORTANDO TRLINSL CUJOS DIZRBRES: "GTL DO CEU" VEM CONTRL O PEI

TO Só QUANDO COLOCADO NO

MUCURY = Prá que mudar a Capital do Céu? Dá ui trabalhão miscrável, Dis -

triíbuir nuvois prá anjo Deputado, santo Senador, espirito Barnabé, Serafim o Guru-

bins secretários, Nªnguêu nunca está satisfoito, Todo mundo quer isto, quer aquilo, .
É muuito dura a missao do Grupo do Trabalho de Deus, (ANUNCIANDO) Quem é o princito?

Vamos chegando porque a data da mudança está marcada para o dia 41 do Foixil. Não

nos faça adiar a iudença, Que ó o priuciro a ©

, VITOR = (CLMISOLÃO) Dá licença, posso entrar?

MUCURY = Vamos acabar cou: a hlPOOIlSlr, onde já se viu, o homem já tá don

tro c pede llconça pré entrar.

VITOR = A que ou fui transforido prá oá,

MUCURY = prliquo melhor, Foi transforido ou é voluntário?
VITOR = Bom eu sou voluntário, vim de livro c oxpontânea vontado dos ou-

tros, porque por ii ou sinda ostava 14,
MUCURY = Já soi! Agora o senhor quer una nuvem,

VITOR = Mas que não soja uma núvem poquena.
MUCURY = (INTSRCEYTA) Que não soja longo, que soja, digamos assim de uns

3 ou 10 caisadas almofadadas, estofadas., Que seja no braço sul, No braço norte o -

senhor não querº
VITOR - Há, o senhor oouproonde llZ»H que &s núvens do braço norte não -

são egrandes nei muito Confortávcls. Não são grandes 001sas o balanças muito, ,.,

MUCURY = ,., G que não são imuito seguras, ostão prá cair a todo instante

que de vez onquento toi-se querandar colocar cscoras porque celas comoças a rachar.

E balançam, balança: e às vêzes cai,

VITOR = Mas o sonhor compreendo, ou preciso do uma núvem confurtável.
MUCURY = é assi, todo o mundo esté atrés de conforto (PARA VITOR). lise

o senhor não sabo a falto do núvens que temos, É u sacrifício distribuir núvens

prá %odo o mundo, porque nlnbuómostá satisfcoito cou a dlstrlbu1çeu.

ás quotas já esto esgotadas,
VITOR = Mas não vão construir uais?

MUCURY = Sim isto ó ponsamonto, Podendo construit, quando e como ninguéu

sabe, talvez dontro do u. ou dois séculos &les colegem outra vez,

VITOR = Nós procisamos cncontrar aqui, pelo iionos o que deixamos lá em

baixo,
MNUÇCURY = Lh! Isto é impossível, O Senhor quando vcoio transferido devia

vir com espírito doe ronúncia, co.. certa dose de s&crifício,

VITOR = Maos é u absurdo,
MUÇURY = É boi: não bronqui=r, porquê aqui é tudo na base da Lei do Louro,

VITOR = Lei do Louro?
BUCURY = Sin! Ou topa ou desce (gcrávrofounlco)
VITOR = Não esté certo, ias mendaral prá e não nos derau pelo Lenos

um pouco d'aquilo de que nós dispúnhenos, Bu iiorava no rio!
MUCUKRY = No Rio! Que Rio?
VITOR = (VLIDMXK8O) Rio do Jenciro,

M MUCURY = Você sstá engenado, Aquele Rio que passa nos fundos da tus casa
não é de janoiro, noi do fovorciro, março ou abril, aquêloe é o rio Hercty (tá7saA)
convenhamos: a distância do rio lkroty ao Rio do Jenoiro é tanta como daqui ao
inferno,

VITOR = Quer dizor então que cu não vou encontrar as coisas que ou tinha
1a?

MUCURY = Claro! Aqui voeê não vai cncontrar aquêlo tre do Rio D'ouro
prá ander dopondurado eu: dia cair, como caiu c voio bater aqui, 4

VITOR = Aqui não tou do forro 180? [ [

MUCURY = Lom! Anda dizendo que êsso trôço vai chegar aqui. FR

VITOR = Ah! Quandoº
MUCURY = Já! Já! Quandoeu não soi, ninguóu sªbe, todos afiíriuam ninguém,

acredita no que afíriia, talvez não talvez não chegue nunca, Isto dopoende |

nuito, X

VITOR = Doponde muito do que?
MUCURY = Do nada, Mas como tudo aqui, é muito, e isuito é nada todo nada

é muito, todo muito é nada, 3 us farsa do doixar como t4, Do voz eim quando lem-

bra, uas quase sompro esquece
MWCNRY = E Cono! (CLNÇÃÇO)

VITOR

=

Eu não deixoi do ir um só dia, ! M

MUCURY = Claro! Tu chegavas doe iadrugada o 2 tua mulhor estava na estaçao

VITOR = Me esperando cos, a Liariita clbrulhada,

MUCURY = Ai, tu do maruita 0... pegava o tron de volta.

VITOR = SIM! Mas cntos cu batia ui longo papo cou a patroa

MUCURY = Longo! 3 minutos, O tempo que o tro... parava,
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M = Mas nós aprovcitávaios um boçado ôste tempo, .
M£É8ÉY ªlª môosmo? quantos filhos você deixou lá en baixo?

VITOR = (Só CONTANDO - LOCOMOTIVL)

Raul - Raquel - Renato - Rubinho - Raulino - Rodolfo - Ronaldo -

Ranulfo - Roberto - Ricardo - Rogério - Rafascl - Relins - Resária - Romualdo -

Rosilda - Rosa - Renato - Rosita - Rita - Ruth - Regina - Ronan - Renê - Raul -Ruy

MUCURY = Vê-se que o tempo era muito Tem aproveitado sou

VITOK = Como é que o senhor sabe que eu me chamo coclho,

MUCURY - Pola velocidade,

VITOR = Bu souipre gostcoi do nadar dopressa, A
MUCURY - Vê-se logo quando o senhor apita na curva, já 'chogou na cstaçao,

Francaiiente, a tua mulher tinha mania de locomotiva, Qual á o nome dela?

VITOR = Lopoldina! -

MUCURY = Mas aqui não tom neda disso,

VITOR = Não vou ter a Linha Leopoldina?

MUCURY = Ne: Loopoldina, nem central, nei Mogiana,

VITOR = 3 como é que ou vou ie arranjar?

HUcuRY = T,0,3,

- O que é i ato?

MUCURY = Você recebo ui par do azas o vai batondo por ai,

VITOR = Vou voando batendo em: qualquer un?

MUCURY = E. qualquer u: não! Tu escolhe,

VITOR = Bu posso escolher a nuvem que eu quiser?

MUCURY = Não! Porque justamente a núvem que você cscolher, já está

VITOR « É onde á que eu vou ficar?

MUCURY = Naquela case alta lá longe (LFONT..), lá no fin,

VIFPOR = Lá no fin do sundo?

MUCURY = Não! No fin do eóu,

VITOR = Lá onde ostá aquelo Sobradinho?

MUCURY = É ali iresno,

VITOR = Então cu vou continuar na mosua coisa,

MUCURY = SBxato! tôda noito tu chegas lá do iadrugada o volta pro acopla

no pilatos. é

VITOR = Eu fico na Losua, que vantago:u ou levo nisso?

MUCURY = Tompo! Tonpo!

VITOR = Tempo!

MUCURY = Sim, tens mais quo três minutos,

VBRL E DATIA = (Entrando)

MUCURY = Até que isto começa a virar céu,

BATLA = Eu quero una núve:r; beim grande. Quero uma núvoLm: confortável com

vista para,.,,

MUÚCURY = O lago ou o Talácio,

VRRL = Bu quero una núveu: muito mais melhor do que a dola,

BLATILA = Não! A minhe tom que sor melhor.,

VERL = Nada disso aqui eu tenho que sor lá eu cra filial o era

chato,

BATIA = "racinha aqui é um prolongamento, tu continuas filial o eu matriz.

ATOR = Nada disso eu sou o dono da firuia e quem docideo quen é matriz ou

filial sou eu,

VBRA = Bem fcoito, você tá pensando que aqui é Drasília, que tu ficavas

na 106 e eu no JI,K,

BATA = Afinal ou casei primciro A

VBRLA = RB eu depois, mas em tôda parto a ordeiu: dos fatôres nao altera o

produto,

MUCURY = Vaios parar com esta Candangada afinal tôdas casara c doixaran

cada ulla seu marido, ( -

BATIZ = Não senhor o marido é um só neu e dola.

ATOR = Que cera de sorte ficou livre das duas numa hora só,

VBRA RE agora! Nós querciios una núvem cada uma, 4 A

ATOR = Jé vi tudo, vicrau segurar as núvens do gajo que ainda nao veio:

' Olha dona cidade tomos muitas núvens em construção e por enquanto estamos alojan. A

do duas pessoas numa núvei só,

VERA = Mas com cla eu não fico. AQ

ATOR = Nosso caso (OLHA 1/ VITOR) você é que tom que colaborar, Vocês (

ficam naquela núvem ali, ]3
VITOR = Vamos:ress& (348) com Vera. |
ATOR = E agora a senhora
VITOR (NA CORIA) IMITA TREM COL NOMES,
BATIA 0 que é isto?

)() ATOR = 3 que êle tá prossesuindo viagen,

T MTM = Bu adoro viajar
LÁ ATOR = Nêsso caso eu deixo do ser guarda chaves o viro maquinistas, Va-

mos diraoto a rirapora,
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B L A K O U T, - E LO LCENDBR CORTINL ABRZS FARA O SAMDA FALA

DO - IACY B

FALADO

Ora vejam, que saba legal.,

Tem d balanço que é infernal,

Bem na cadência do meu rebolado,

B samba da moda,

É samba falado,

You saubar ...

Vou saibar ,.,

Vou saibar ,.,

0 samba da moda

Bu vou sambar

Moxe prá cá ,..

Mexo prá 14 ...

Essa é a bossa do sanuba falado

Mas olhe, seu moço,

Tome cuidadeos

Não ponha a ião beba no mou robolado.,
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GIGANTZ OU PICEU

MONÓLO GO

ATOR ENTRA COM REVOLTA AFIM BUSCAR O IMPACTO TRASANDO RQUPA DE TRA-

BALHADOR "CANDANGO" PZERGUNTANDO AO PUBLICO 3 TREIS DIREÇõES.

f Quem foi ? Quem foi?
(Despreso) Quem foi que disse: (Tom) Que em Brasília

Tudo é grande, (Tom)so o Homem é Pequeno.

( C r a s o e) Quem foi?

( Revorta) Eu quero responder-lhe ...
de que forma nao Sei ....

( Cresce) Porque deve ser cégo, Surdo, Mudo e o que é
Pior; Covarde.

(Estende) Covarde na sua Pequenéz.
Desgraçado na sua investa.
Mesquinho no seu deSpeito.

( Sxaita ) Mais que Miope.Porque não vêa Reprodução
Da Imagem de Zuclides.(Tom) És o Pior
dos Cegos Porque nao queres ver, que
o Candango, antes de ser um forte, é um
Glgante.
Cégo ! Porque não quis ver o Candango
que como num Passe de Mágica só
possivel aos grandes num Paiz de
Gigantes fazer em tão pouco tempo
Esta cidade que quer queiram,

( Vai Subindo) Quer não queiram, É muito mais
que Capital. Mais que berço de
um Novo Continente e gim uma
Plataforma Cosmica, só possivel
num Pais que se levanta Grandioso
e que caminha Gigantesco,
impavido e Viril
Para a liderança dos dias que
Hao de vir
Para a potência que se chama BRASIL,

( Despreso ) Surdo Moco e Louco !
Apatico e invejoso. .

Transição; Não tiveste a folicidade de ouvir
Num concêrto de trabalho os passos
de Gigantes, construindo tudo num
nada e do Nada fazendo um Tudo.,

Oh! Surdo! Não ouvistes.
Oh! Cego ! Nao vistes
Oh! insengivel!
Será que não sentiste os Gigantes
Sacudindo um Planalto?
Tlevando este Pais aos olhos do mundo
Num conceito mais alto ?
Oh! Retardado. Zaubotado
Nao aprendes-te a lição
Que Gigante Candango simples e arrisco
Procurou te ens1nªr
Que o Bra511 nao é Marisco

Que só vive na Beira Mar?

Deixe o Mar ! Tle está Bem Guardado

Ele continua sendo amado,

Por marinheiros. Pescadores e Jangadeiros

Ninguem Pensa em abandona-lo por la
Olhe nas salinas os salineiros

Secando o alvo lençol que o mar nos dá.

Estende ) Mas deixe, não detenha a cabra da Peste.

Na sua marcha para o oeste.

Épica
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(P/Publico )

(  Desdem )

( cresce )

( P/Público)

ELETRICISTA

ORQUESTRA
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Desista dos Argmmentos tão baneis

Porque Q Brasil crescendo por dentro,

Crescerá por forg muito mais.

Vê que a fôlha nao vive seu orvalho!

e Aprenda que este povo. só e Feliz

Quando ha trabalho.,

Faça do Exemplo Candango

á sua escola,

Prefere a renúncia, voltar a origem

e Jamais aceita esmola.

É o seu orgulho que o faz Partir.

Pois quem sabe fazer,

Não aprende a pedir ! ...

Querem um exemploº
Uma apoteose u'a Maravilha?
Proponham ao Candango
Fazer outra Brasília.
(Tom) Ele ha de se negar
Valente e altaneiro
Respondendo simplesmente:
Acabem esta primeiro,

Se não podem, saiam do caminho
Se não querem, andar prá DIANTE...
Se nao sabem trabalhar, se afastem
Porque, já nos ajuda bastante
Quem nao atrapalhar.
0 que começamos,
Nos acabamos
Em)
E depois nossa gente
Marchará para frente
crescendo o Brasil
Valente com fé
Ligando num todo
Manaus a Babé
e acordarão espantados
Surpresos Pasmados
ao verem que do literal a frontelra
Faremos uma Avenida
Ligamos, o Chaço a Mantiqueira
AÍ entao verag
que Brasília é bem pequena aos olhos seus

& que o Candango, é mais que Gigante
é quase um Deus

E agora meu anigo
Veredicto e seus.
Responda ao despeitado ,
Quem é o Gigante e quem é Pigmeu.

BLAKOUT ,

ATACA INTRUDUÇÃO DA CANÇÃO DE MAXIMA.
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3 fs BAIXOUQUADRO COMICO

WANDERLEY = MARIA LINA VÍTOR -
MARIA LINA ENTRA ASSUSTADA NO PALCO E ETSBARRA EM VITOR =

, VITOR = O que é isto dona Vivalda a senhora
parece que esta assustada.

M, Lina- Assustadiíssima
Vitor - Porque. ,
M,. Lina- está baixando demais, seu Hercu

les,
f

Vitor - O que é que está baixando ? Será o
custo de vida? DB

P M, Lina- Não : É o espírito do meu falecido
que está baixando mais que o cruzçiro.

Vitor - Nao exagere dona Vivalda.
M. Lina - R êle baixa tôda hora: e

2 Vitor - Deixa comigo eu sei bojga espirito
prá correr (MOSTRA O FÍSICO) Afinal euchamo hercules nao é atoa, Bu
sou bravo, nao tenho mêdo de assombraçao nao
ORQUESTRA DÍ EFEITO DE TROVOADA - WANDERLEY 0 ESPÍRITO APARECE AO
FUNDO DO PALCO.

WANDERLEY - (TOSSE)
Vitor - (Treme apavorado)
Wanderley- Vivaldg ,
M. Dina - O que é Nélio, meu marido,
Wanderley- Quem é esta coisa que esta valente

Vitor - (Treze) _,
M.Lina - flg é Leao! W

É Wanderley -Leao coisa nenhuma, isto é um rato
uma minhoca,.

Vítor - Sou sia, sou sis, |

"

_
Wanderley- Vivalda! Isto nao é Leao coisa nenhu

na.
M.Lina - É Leão sim, Leão de chácara da Esco-

la Parque,
Wanderley- Vivalda eu tô te manjando.
M.Llina - Nélio mei maçido !
Wanderley- Vivalda tu nao tomas geito.
M.Lina - Ah!: Nélio dá uma folga, vae baixar

noutro terreiro. a
Wanderley- Nao posso baixar noutro terreiro

Vivalda. a
M, Lina- Porque Nélio"? A
Wanderley- Porque eu ainda bem naoúbaixei os

cambonos ficam gritando: la vem lá vem lá vem éle.

M.Lina - É que você é muito popular.

Wanderley- Popular! Vê Vivalda! 3u eu devo a

você tanta popularidade. A
M.Lina - Nélia vê se te manca e deixa a bar-/

ra livre.
(4

Wanderley- Vivalda descance um pouco. UX

M M.Dina - Me admiro muito, você sabe que eu by

nao sei viver sem trabalhar. 1 N ] Va

Wanderley- Mas você nao descança nen domingo. || -

M.Lina - Prá que i Domingo e um dia como ou-

tro
a

Wanderley Vivalda eu hoje passei numa nuvem 9

conheci um cara que acha que ée teu bisavô. . A )

M.Lina- Qual? O pai da mae do meu pal, Ou o

pai da mão da minha mae. 7 A RDJ

Wanderley- Coitado ! le também esta na duvida.

810 não tem corteza, nao sabe mesmo se o pai de ninguem. Q

M. Lina - Nélio ! Você perguntou a le se a

+ - 1 -
minha bisavó era assim como cu? A ! d

Wanderley- Igualsinha a você e cu igual a sem

bizavô, nunca soube de nada, fui sempre o último a saber. !

M.bLina - Ah i Nélio! viuva e vivo

w #
tao só,

r
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ORQUESTRA = RAIOS -= TROVOADAS

M.Lina - Tão direitinha.

ORQUESTRA = IDEM

M,Lina - Tão honesta,

ORQUESTRA = IDEM C/AUNENTO,

Pó R Wanderloy- Pára Vivalda. Pára Vivalda. Pára Sg

nao o céu vem a baixo.
E M, Lina - Nélio, não seja tão intransigente.

Wanderley- Zu intransigente. O Plano Pilôto to
do sabia que eu era conformado,

M.Lina - Pois é o que me aduiravocê estar in

transigente. - 1
Waenderley- É que tem uma coisa que eu ainda nao

me conformei,
M, DLina- ' O que é Nello.
Wanderley- É ,que lá em casa o fogão não é a gás.,
M.Lina - Nélio,
Wanderley- Eo ferro não é elétrico?
M.Lina - É o que têem isto.
Wanderley- E porque é que o cavoeciro vivia 1á

em casa?
M.Dina - Nélio: Então não lembras que eu cola

borei tanto na campanha de alfabetlzaçao de agultos?
Wanderley- Dê adultos não é Vivalda,
M.Dbina - Nélio você nunca foi assim.
Wanderley -Vivalda diga-me uma coisa, o cavoei

ro era analfabeto. ás
M,. Lina - Bem, nao era de todo analfabeto, mas

era adulto. !
Wandcerley- Vivalda, como vae o teu carnet?
M, Lina - Qual"?
Wanderley- Bu esqueci que você sempre foi exa-

gerada e não ficaria com um carnet so.
19 M, Lina - Nélio! Esta aurcela na tua cabeça '

fica tao bem.,
N Wanderloy- É de atarracha, cela sail (Levanta au

rela). A

M.Lbina - E de atarracha, é mais pratico nao

querido"? É

é Wanderlcy- Vivalda! Como tens te arranjado sem

o papai? N

M,.bLbina - Como sempre dando duro, Você sabe

que cu têda vida trabalhei dia e noite.
Wanderley- É ,verdade lá no bloco todos diziam

que você ara a maior em estraordinários.,
M.Lina - Nunca purdlhora extra,

I Wanderley- Vivalda você ainda pega muita caro-

na no carro do Rodrigues"? E

2 M, Lina - Neolio então tu não sabes, o Rodri-

gues tá a pé. Foi caçado. R

"Wanderley- (RI) Ah!: Ah: Eu vou rir na cara dê |

le quando chegar aqui. ( d
N

se (PAUSADAMTENTE) caçado. .A VXJX
Wanderley— Puxa! Vivalda eu entendi outra coi-)| '

sa. Eu juro que ouvi você dizer cagado.
M.Lina - Nélio fizeste muitas amizades af?

M Wanderley Muitas aqui.,Tem muita gente boa. Eu

então sou o mais popular, todo mundo me conhece, pois quando eu voou

de uma árvore de uma núvem prá outra é uma alegraria.

M.Lina - Porque? : h AA

Wanderley- Todos gritam, lá vem êle, lá vem êle.

M.Dina - Nélio eu sinto tanto a tua falta, eu

A [

M.Lina - Querido você não entendeu bem eu dis!

B ,. |

vivo tão sôsinha,

ORQUESTRA = (TROVOADA ENSSURDECEDORA).

1 -

_

_ZIUBTRICISTA-
3 RAIOS E BLAKOUT TOTAL, MANTENDO

19% até o FIx DO SCRBTF.
2

M.Lina - O que foi isto Nélio! O D.F.L. Pifou.

Wanderley - Não! Foi .o céu que desabou.

ORQUBSTRA = CORT3, -
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. Entra beim maltrapilho, se puder simular uma queda melhor ainda ,

A calça atrás rasgada,

MONOLOGA = Puxa eu tenho caído tanto que nei estranho

mais uma quede, meu Nêdo e subir, porque sem subir a, muito tempo eu cafjo

toda hora,
Nejá o meu estado, retrato de opulência, Claro eu sou opy

lento de migéria, é e

Acho que é influência do nome, lieu none e cruzeiro,

Como mé debocham, Mas a minha decepção maior foi quando eu

/a bolsa (CANTA)
Com MÚSICA DE: 4

tá LTIM A p a 11 9 ;,

A bolsa estva assim super lotada
quando a voz tão debochda
Bu ouvi ao lançador.
Nas cifras que gozava a ironia
le rindoeDtºO dizia
do fracasso de um valor,
Falava de u: dinheiro araqueado
do cruzeiro desgra cado'
Cugc queda não tem fim,
E desses gritos de tormento
D! ºuardªrel no pensamento
Uma estrofe que era assim:
Dólar! Vinha perto e derrocada
Quando en ângia alucinada
Algum eu te tomei
Que pendura desgraçado
Se1pre renovado
E ,no entanto não paguei,
Dólar, hoje eu vivo tão baixinho
ao ralento caidinho
Na esperança mais atroz
De que cºnukndo bei baixinho
Seu bulhões dará um géitinho
“sentando a minha voz,
A estrofe derradeira ;merénôrea
Revelava toda a história,
Do cryzeiro que se perdeu _
Z o Dólar que gozava com certeza
Da desgraça da pobreza 1
Entre as nuvens se escondeu,

Dólar vais assim sempre subindo
minha nlstorla ,é caindo
Meu valor não é nenhum
Digse eu iá bem fraquinho
Elele entao disse bonzinho
Já lhe mando mais algum,

Dólar já estas quase nos dois mil
meu valor é quase vil
Dessa vez eu me danei
Pois na bolsa do mercado
Sempre sempre fracassado
Que a cair me

Dólar hoje eu vivo envergonhado
Sempre desvaloriçado
Na esperança e sensatez
De que agonizando comportado
Seu bulhoes penalizádo
Me liquide de uma ves.

VOUOLOGAI Puxa eu tenho pássado tão mal, me sentindo tão
fraco que resolvi até consultar um médico, Me indicaram um especialista
um tal de Dr., Godim,

,O Dr., Godim me examinou fêz uma porção de radiografias e
diz que eu já nÃo tenho mais nem lastro! É se lastro é fundo (VIRA) eu
não tenho mesmo,

ORQUESTRA = CORTE,
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VOZES D!ALMA CAMNDANGA

Parodiado Castro Alvesesmo
4 4 2

Senhor | Ó Dom Bosco! Ondg estás que não respondes,

Em que sonho, em que'ªstrelq tu te escondes.

Estás sonhando nos céus?

Há quando tempo te mandei meu grito,

Candango aflito, abandonado e toútó,

que owoelde percórre o Infinito
Onde estás ? Oh i: Sábio Santo!
Qual prometeu, tu me amarraste ún dia,

no planalto, ,é éxtensa cerrania,
Infinita Calél..,
Por abutre-medeste o sol ardente,
e a terra de Goiás- fói a corrente
Que"ue tigas-te ao pe.
Oh Santo Visionário imortal
vê no espectro da' minha figura
a imagem sepucral.,
Otrator parado do pioneiro
ao abandono enferruja por inteiro
e morre, sucumbe no cascalho.,
Onça a escavadeira muda e fria
ela soluça em agonia
nos reclames de trabalho,
Oh ! Santo eu gou á alma Candanga
meu nome é Brasília,
Oh !: Santo no sonho eu Tui promessa e maravilha

fui anseio de gerações futuras
fui enamorada do mundo
Terfa eleita de Deus"
Oh | Santo sonhador | Qual foi o meu pecado
Porque me tornaram filha deserdada
Explique Sábio Santo porque o fado,
ofado triste de repudiadaº
Não terei por acaso u. seio fecundo,
para continuara o do mundo?
Minhas irmãs são belas e sºo ditosas,
A Guanabara dorme fúas sombras voluptosas
Sedutora e vaidosa,
Herdeira que abdlgou por convencc
Mas sua vorzaçao ,e páiria, .
por isto não o fes de coração,
São Paulo, mano enérgico e bondoso
permanece firme e operoso
Gontinua a ser o morgado da faª“lla
mantendo a fumaça na chaminés
e todo trabalho da cuboç aos pés
Veste e compoem a mana caçula -Brªsªlia.
Minas, minha rica e fecunda irmã
Vive a grandeza do passado e a tranquilidade do amanhã
Numa estranha mistura e beata e cortezã
talves não sinta, como eu o desejo aflito
de ver de volta seu filho maior
e mais querido que está procrito,
Mas eu Senhor,,,, Eu triste e inacabada
Em meio ao planalto abandonada
estagnada marcho em vão
tendo a alistar=go caranguejos e profusão
sofrendo a cada instante
o atacue de uma fera
que dese3a aniquilár-me, amedrontar-me ou bunir-me ,

Oh |! Sábio Santo 1
Conome cança êste compásso de espera

Eu não pedi para nascer,,.,
e, no entanto ie trouxeram á vida

com ÓeSban prêô determinado.,
E, se é, que alguêm errou,
Porque eu? Devº sofrer e carregar

í) 8 estigspa c fecgº de ser o fruto do pecado ?
orque "* oro

| Porque me taxam de filha espuria?
Porque me atacam com inveja e fúria?
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Se eu na501 sem mácula e cheia de encanto,
na Suprema bondade de um sonho de santo!
Porque Sábio Santo.
Se na santa visao eu fui estrêla de um mundo novo
e supremo anseio de todo um povo.,
É por isto que lanço aos céus a minha Candanga - Voz
meu grito desesperado e aflito
na esperança de que cr qualquer parte do infinito
o meu brado chegue até vós,
Pois a minha fala Candanga
ç uma multicor,
e loira, morena, parda, negra
amarela e tôdas as outras
que emmil raças encerra
e compoem o colorido da minha terra,

A minha voz sábio santo
e um cadim divino
ond©. cada estrangeiro faz comum seu destino,

Que _impcrta se $le veio da Ásia
da Turopa, da África
Dos Alpes gelados ou do Árido deserto
se Aqu1 se torna Candango por certo.,
Candango estrangeiro
que soc mistura, so funds
com O Candango brasileiro.,
Oh!  Sabio Santo.
A alma candanga reclama letargia
e anseia o vigor, o trabalho
« Operosidade que nêste planalto havia.
Oh ! Sábio santo
Faça renascer de novo
na terra que hade correr lcoite e mel
tôda a obstlnaçao, lrtran51genc1a e constância de Israel.
Nos devolva a audácia
o arrôjo e aquele coração
que tombou nas scolvas com Sayão
Que resurga outra vez 0 humanismo
feito em Ernesto todo o idealismo,

Que as estradas que hão de vir
terha a frente um vulto ,de limpo tão bom quanto Moacyr.
Oh ! Dom Bosco i Oh! Sábio santo.
Oh :| Mestre cducador, Oh!: Profeta gentil
volva ao mcio seio aquêlec encante
que fêz o mundo olhar com espanto
para o coraçao do Brasil.

Que eu volto a ser a Colmeia obreira
nervosa, arisca, ligeira
Cidade Mulher de um povo Viril,
De um povo ordsiro que ama , Com ré
que se chama Candango que é glorioso
Sem saber que o é.
Oh! Sábio santo

Ouvi meu grito.
O brado Candango o ai afiito
de um povo que só chama por labores
e que em mil linguas to cantam louvores
e ao trabalho dedicam amores
com tôdas as graças
misturando nil linguas

Candangos de tôdas as raças. _
Oh: Dom Bosco abençoai esta sa vaidade

êste orgulho profundo
que tem a voz Candango
de ser BRASÍLIA D3 TODO MUNDO,

ORQUISTRA ATACA INTRODUÇÃO DO FINAL.
MAQUINISTA ABRT AZUL,
ILUMINADOR - FHCIA DS CORES ELENCO,
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Gente que vem de outras terras,

Que vem de outros Mares,

Comi outros labores

e outros Cantares

Ora, seja benvinda de todo o Coração

Gente de crença diversa,

Diversa de Raça,

Que traz um anseio que 2a todos enlaça

Ora, seja benvinda de todo coração

E venha ver o que é maravilha,

Que il encantos encerra,

Amando tanto esta terra,

Que faz a dadivosa promessa

Dêste berço de esplendores

Brasília, dos neus amores.

 


